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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

CÂMARA MUNICIPAL

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

Os números são elucida-
tivos. Ou seja, os votos falam
por si… pelos votantes! O PS
conquistou a maioria dos elei-
tores expressa novamente
em quatro vereadores contra
três da coligação PSD/CDS-
PP. A CDU, encabeçada por
Fausto Neves, posicionou-se
no terceiro lugar, seguida do
Bloco de Esquerda, com
Carminda Flores, e da Força
Espinho, movimento inde-
pendente liderado pelo ex-
vereador Correia de Araújo.

Face ao nove-nove regis-
tado no confronto directo com
a coligação PSD/CDS-PP, se o
PS consegue à justa, com as
presenças inerentes de quatro
presidentes (no pressuposto
do retorno contributivo dos dois
eleitos na qualidade de inde-
pendentes), a maioria deli-
berativa assente na Assembleia
Municipal, acresce observar a
manutenção de dois vogais por
parte da CDU e a estreia (nas
suas primeiras eleições au-

tárquicas em Espinho) de um
mandato do Bloco de Esquer-
da, corporizado por Arcelina
Santiago.

Na Assembleia de Fre-
guesia de Anta, o PS detém
oito mandatos, a coligação
PSD/CDS-PP quatro e a CDU
um.

Em Espinho, a coligação
PSD/CDS-PP tem seis manda-
tos, a LIFE – Lista de Indepen-
dentes da Freguesia de Espi-
nho cinco, a CDU um e o Bloco
de Esquerda um.

Em Guetim, ARIG – Alfredo
Rocha Independente de Guetim
conta com sete mandatos, a
coligação PSD/CDS-PP um e a
CDU um.

Em Paramos, os Indepen-
dentes registam seis e a coliga-
ção PSD/CDS-PP três.

Em Silvalde, o PS contabiliza
sete, a coligação PSD/CDS-PP
quatro, a CDU um e a Força
Espinho um.

Lúcio Alberto

José Mota absolutamente reeleito, com Rolando de Sousa, Carlos Gaio
e Manuel Rocha, a par de Graça Guedes (Assembleia Municipal) e, nas Juntas,

Napoleão Guerra, Alfredo Rocha, Américo Castro e Abel Gonçalves e… Rui Torres!

“A obra vê-se” e… continua!
A maioria do eleitorado do concelho expressou a sua vontade em renovar

 José Mota na presidência da Edilidade, que continuará a contar com os préstimos
de Rolando de Sousa e Manuel Rocha no executivo camarário, partilhado agora com
Carlos Gaio, enquanto Graça Guedes assume a presidência da Assembleia Municipal.
Enquanto o PS sorri ante uma clarividente vitória, à coligação do PSD com o CDS-PP,
denominada “Juntos por Espinho”, resta confirmar ou não a estruturação da oposição

na Vereação com Luís Montenegro, Manuela Aguiar e José Pinho. Entretanto,
em Anta também houve foguetes, com Napoleão Guerra a festejar a maioria absoluta,

 a par das supremacias de Alfredo Rocha, Américo Castro e Abel Gonçalves, em Guetim,
Paramos e Silvalde. A destoar esta folgada vitória socialista (na medida em que

apoiou assumidamente as candidaturas independentes nas autarquias guetinense
e paramense), apenas o triunfo de Rui Torres, na freguesia de Espinho,

em detrimento de outro independente (na circunstância, como Alfredo Rocha,
ex-autarca do PSD), António Catarino.
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PATA NEGRA
Sinta a diferença no

restaurante
presuntaria

Cabrito Assado à moda de Arouca
Arroz de Sarrabulho com Rojões

Um serviço de Restaurante de que vai gostar!

Se gosta de comer bem...
PATA NEGRA

Peixe sempre fresco
Feijoada de Marisco
Arroz de Marisco
Polvo na Brasa

Bacalhau à Pata Negra
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Espetada do Mar
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“Foi uma grande vitória do povo de Espinho, de toda esta
gente humilde e simples que me apoia desde a primeira
hora.”

José Mota

“Sinto-me muito feliz porque não foi o meu marido que
ganhou estas eleições. Foi o povo de Espinho, sobretudo o
mais humilde, que venceu.

Sempre estive muito tranquila porque sempre acreditei
que o meu marido iria vencer estas eleições.”

Margarida Mota

“Estou felicíssimo. Foi uma vitória difícil, mas foi uma
grande vitória!

Vivi estas últimas horas com grande preocupação porque
a vitória não estava garantida. Tínhamos algumas dúvidas,
uma vez que os dados que dispúnhamos apontavam para
um equilíbrio. Acho que foi uma grande vitória e foi a melhor
de sempre.”

Rolando de Sousa

“Sinto-me muito sensibilizado e é uma responsabilidade
acrescida. Assumi esta responsabilidade de me candidatar
na lista de José Mota, quem muito admiro, à Câmara
Municipal. O Partido Socialista reconquistou a Câmara e, por
isso, estarei pronto a colaborar com José Mota e com os
meus colegas, com o intuito de continuar a trabalhar a favor
de Espinho e das suas populações.

Não sinto surpresa por este resultado, mas sinto um
grande conforto por algumas expressões de arrogância que
presenciei nesta campanha. O concelho de Espinho respondeu
ao nosso apelo e, por isso, vai exigir mais de nós. Por isso
teremos de estar prontos a dar uma resposta a esta
exigência.”

Carlos Gaio

“Sinto-me feliz. Fizemos uns bons quatro anos de mandato
e, por isso, estou feliz por ser reeleito.

As campanhas eleitorais são vividas de maneira diferente
por parte de cada uma das pessoas. Eu sou muito calmo e
sempre acreditei na vitória.”

Manuel Rocha

“Estou debaixo de uma emoção muito grande, quer em
termos pessoais, quer no que respeita a Espinho. Temos um
grupo de trabalho fantástico. Sinto uma emoção muito
grande!

A lentidão na publicação dos resultados trouxe-me uma
certa angústia.

Cá estarei de mangas arregaçadas para trabalhar em
prol dos espinhenses.”

Graça Guedes

“Esta vitória era a esperada. As diferenças é que eram
imprevisíveis. A lógica verificou-se em Espinho.

Sou muito calmo e vivi os momentos que antecederam
de uma forma muito serena uma vez que estava convicto de
que o José Mota iria vencer.”

Gaioso Vaz

Editorial
Lúcio Alberto

Um, dois,
três,

quatro…
José Mota
continua
a contar

(mandatos)
com o povo!

“A obra vê-se!”
José Mota irá ser empossado presi-

dente da Câmara Municipal de Espinho
pela quarta vez consecutiva.

“A obra vê-se!”
Foi esta a confirmação da maioria

do eleitorado que no pretérito domingo
subscreveu a reeleição de José Mota.

“A obra vê-se!”
Foi assim que José Mota se apre-

sentou, genérica e sinteticamente, pela
quarta vez consecutiva, aos eleitores
do concelho.

“A obra vê-se!”
Longos dias terão cem anos, mas

também longos dias têm 12 anos, acres-
cidos do quadriénio que se segue.

Enquanto uns rejubilaram, concor-
dando com a comparação produzida
(em entrevista concedida ao jornal
Defesa de Espinho) pelo autarca en-
tre uma dúzia de anos de gestão
autárquica e os exercícios municipais
de um século, outros reagiram
opostamente, discordando da imagem
comparativa dos três mandatos de José
Mota com os seus antecessores ao
longo da História do Município de Espi-
nho.

Segue-se outro mandato.
O quarto, sublinhe-se.
A maioria do eleitorado do conce-

lho renovou o seu voto em José Mota.
Esse reconhecimento e essa confi-

ança expressos no voto democrático é
que marcam a diferença da actualida-
de.

Por isso, José Mota já faz parte da
História de Espinho, goste-se ou não
dele, concorde-se ou não com ele.

Por um voto se ganha, por um voto
se perde…

Na verdade, José Mota contabilizou
mais votos que há quatro anos (quan-
do então aparentava uma ligeira que-
bra votante)!

Eis, contudo, de novo, a diferen-
ça… expressa na vontade de quem
vota!…Quando Luís Montenegro ainda acreditava na (sua) candidatura

José Mota no acto do (seu) voto...
Fotos VÍTOR LANCHA
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“O povo votou
e Mota ganhou!”

Noite
longa

de euforia
desde
o largo

da Câmara
até ao
Bairro

Piscatório
“O povo votou e Mota ganhou!” – ecos de
quem efusivamente festejava a validação
do quarto mandato consecutivo de José

Mota na presidência da Câmara Municipal
de Espinho. Ainda não estavam conferidas

as últimas contagens do escrutínio
eleitoral e já a ansiedade era notória
nas imediações do edifício municipal.
Limavam-se arestas e as reacções de
júbilo elevavam-se no quadro humano
que compunha gradualmente numa

noite que já se arrastava. À expressão
corporal que se desenvolvia era

proporcional a sonoridade
– “O povo votou e Mota ganhou!”

Lúcio Alberto

Cidadãos de diversas re-
ferências sociais juntavam-
se no largo camarário, en-
volvendo a fonte e galgan-
do até o lanço de degraus
por onde viria a subir triun-
falmente o reeleito presi-
dente da Edilidade, momen-
tos antes antecedido por
Graça Guedes, Carlos Gaio
e Rolando de Sousa, elei-
tos, respectivamente, pre-

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

sidente da Assembleia Mu-
nicipal e vereadores.

José  Mota ,  sempre
acompanhado da esposa
Margarida e abraçado pelo
povo, cedeu às emoções e,
no seu estilo peculiar, parti-
lhava (popularmente) o seu
êx i to  com os  c idadãos
espinhenses, agradecendo-
lhes “a confiança e a amiza-
de”.

Da varanda da Câmara,
José Mota acenava à multi-
dão oriunda de todos os

quadrantes geográficos do
concelho, sendo calorosa-
mente ovacionado. Volvidos
intensos momentos de visí-
vel emoção e euforia, des-
locava-se ao palco localiza-
do no Largo José Salvador
(junto ao Parque João de
Deus), onde, na pretérita
sexta-feira, aquando da fes-
ta de encerramento da cam-
panha, Carlos Gaio compa-
rara (historicamente) “as per-
sonalidades” e “as obras”,
intervaladas em oito déca-

das, de José Salvador e José
Mota, preconizadas e con-
cluídas por “visões” e “es-
tratégias” de “dois grandes
autarcas da História do con-
celho de Espinho”.

Com as cordas vocais in-
flamadas da rouquidão que
o afectara nos últimos dias
de campanha, José Mota fez
da vontade a força suficien-
te para em voz alta retribuir

Fotos VÍTOR LANCHA


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“o apoio do povo espi-
nhense”, vitoriando os pre-
sidentes eleitos nas Juntas
de Freguesia de Guetim,
Anta, Paramos e Silvalde,
não descurando, em situa-
ção antagónica, “um espi-
nhense que me merece e,
igualmente, de todos os
espinhenses, a admiração de
quem é sério e zela pelo
interesse da comunidade –
António Catarino”

José Mota elogiava a di-
nâmica de Alfredo Rocha,
Napoleão Guerra, Américo
Castro e Abel Gonçalves, ex-
pressa no reconhecimento
e vontade do eleitorado nas
quatro autarquias onde as
candidaturas independentes
e socialistas vincaram/con-
firmaram supremacia.

Com a voz cada vez mais
rouca, José Mota foi à alma
buscar as palavras para es-
tender o seu agradecimento
“a todo o povo espinhense”,
cumprimentando e enalte-
cendo “os adversários cor-
rectos desta campanha”,
observando que “houve ad-
versários que não foram cor-
rectos e em nada dignifica-
ram a política, o civismo e
até as suas convicções par-
tidárias e pessoais.”

Entretanto, alguns artis-
tas espinhenses animaram
a plateia de rasgados sorri-
sos e braços abertos, em-
punhando bandeiras e gri-
tando – “O povo votou e
Mota ganhou!”

Descendo a Rua 19, em
direcção à obra do en-
terramento da linha-férrea,
José Mota liderava uma vas-
ta e eufórica falange de
apoiantes e simpatizantes,
percorrendo o passeio da
beira-mar até ao Bairro
Piscatório, comemorando,
como é da praxe, na Mata, a
quarta eleição para o cargo
de presidente da Câmara
Municipal de Espinho.

De novo subia a um pal-
co (onde Carlos Gaio e Gra-
ça Guedes também mani-
festavam a a legr ia  que
transbordavam sem prejuí-
zo do sentido de responsa-
bilidade que lhes fora con-
ferida) e novamente agra-
decia “a confiança, a vonta-
de e amizade do povo”, pro-
metendo, já no esboço da
madrugada, “mais traba-
lho”, enquanto deixava um
recado… “Eu venho sempre
aqui! Aqueles que ultima-
mente andaram por aqui, a
dizer mal dos outros e chei-
os de promessas de nada…
é que não voltarão a apare-
cer tão cedo…”

E a festa prosseguia com
música e muita gente – do
povo vareiro e não só!

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
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Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93
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“O povo
de Anta
esteve
comigo

massivamente
e por isso
não o irei

defraudar”

Napoleão Guerra obteve a mais expressiva vitória do Partido Socialista

Napoleão Guerra conquistou a maioria
absoluta em Anta, coisa que há

quatro anos não foi possível. Com o actual
presidente da Junta de Freguesia de Anta,

o Partido Socialista conseguiu, assim,
a sua mais expressiva vitória no

concelho – oito mandatos, contra
quatro da coligação ‘Juntos por Espinho’

e um da CDU.

Manuel Proença

No acto eleitoral de 2001,
Napoleão Guerra e o Partido
Socialista haviam conquista-
do seis mandatos, contra os
cinco do PSD, um da CDU e
um do CDS-PP.

Esta expressiva vitória dei-
xou o presidente da Junta de
Freguesia de Anta, Napoleão
Guerra, “extremamente sa-
tisfeito porque veio compen-
sar quatro anos de trabalho
intenso e de muita solidarie-
dade para com o povo de
Anta”.

Para Napoleão Guerra “com
uma maioria haverá menos di-
ficuldades em governar. No
entanto, posso assegurar que
essa maioria vai servir, apenas
para ter mais facilidade em gerir

e não significará menor respei-
to pela oposição. Continuarei a
pautar a minha actuação por
ouvir toda a gente, seja de que
quadrante for, com democra-
cia, aceitando todas as suges-
tões e críticas desde que sejam
construtivas. As sugestões,
desde que sirvam para o bem
de Anta e das suas gentes se-
rão postas em prática por mim
com toda a humildade e toda a
solicitude. Estarei aqui para
ouvir a oposição. Por isso, peço
que colabore comigo porque o
facto de ter maioria absoluta
não significa poder absoluto”.

Napoleão Guerra diz que
“reunirei com os novos eleitos.
O executivo foi renovado parci-
almente, bem como a As-
sembleia de Freguesia e, por
isso, temos de traçar as linhas
de actuação para o futuro. Te-

nho muitos projectos em men-
te, desde os relvados sintéticos
a muitas outras coisas. No en-
tanto, ainda é prematuro falar
sobre isso. Teremos de traçar
um plano de actuação que será
ambicioso e que resultará na
melhor e maior imagem de Anta,
dentro do progresso e do de-
senvolvimento. Iremos traba-
lhar nisto afincadamente”.

O reeleito presidente da
Junta de Freguesia de Anta
garante que “vamos corres-
ponder às expectativas do povo.
Esta maioria absoluta significa
um aumento da nossa respon-
sabilidade e nós saberemos
estar à altura da confiança que
nos foi depositada”.

Napoleão Guerra diz que
“tenho tantos pedidos para fa-
zer ao presidente José Mota – o
relvado sintético será um de-

les. Com o arquitecto Miguel
Reis irei pedir ao vice-presiden-
te Rolando de Sousa para que
a revisão do PDM resulte em
benefício da Vila de Anta. Va-
mos pedir ajuda para o melho-
ramento e abertura de estra-
das. Tenho muita coisa para
pedir, mas ainda estou envolvi-
do no rescaldo da vitória. Te-
nho a certeza de que estes e
outros pedidos serão atendi-
dos pelo presidente José Mota”.

Segundo Napoleão Guerra
“a minha maioria absoluta foi a
mais expressiva do Partido So-
cialista o que quer dizer que
nós trabalhamos muito bem.
Identificamo-nos com as pes-
soas e fizemos um trabalho
personalizado, atendendo toda
a gente. O meu gabinete e as
portas de minha casa estive-
ram abertos para toda a gente.
Acho que fui recompensado por
esta minha atitude e solidarie-
dade e pelo muito trabalho que
fizemos em prol da Freguesia”.

Por fim, o presidente da
Junta de Freguesia de Anta
quis “dedicar esta vitória à mi-
nha mulher porque chegou a
dizer-me que só faltava trazer a
cama para a Junta de Fregue-
sia de Anta. Ela e a minha filha
sofreram muitas vezes com a
minha ausência. Quero dedica-
la, também, a todos os meus
colaboradores, Miguel Reis,
Nuno Almeida, Abílio, Zulmiro,
Fernando Fernandes, Manuel
Marinheiro e a todos aqueles
que estão na minha lista e aos
que participaram activamente
na minha campanha. Sem eles
teria sido muito difícil esta vitó-
ria tão expressiva. O meu ami-
go Manuel Joaquim foi um ho-
mem extraordinário, bem como
ao Fernando Bessa, Luís
Rodrigues e Guilherme Pinto,
que me auxiliaram extraordi-
nariamente. Também o povo
de Anta esteve comigo massiva-
mente e, por isso, não o irei
defraudar”.

“O povo
de Anta
esteve
comigo

massivamente
e por isso
não o irei

defraudar”

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA
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Ortodontia Fixa
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R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42
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Formação Pedagógica
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Horário Pós-Laboral

105 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624   *   Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

256 374 883  -  96 240 5515

S. PAIO DE OLEIROS
T5

Como novo, com
garagem fechada
120.000 Euros

www.cgr-consultores.com

ESMORIZ
Armazém

junto ao nó do IC1,
com 525 m2,

pronto a ocupar.

ASSOCIAÇÃO DE PAIS DOS ALUNOS DO AGRUPAMENTO VERTICAL DE
ESCOLAS SÁ COUTO E B1/JARDIM DE INFÃNCIA DE ESMOJÃES

Convocatória
Nos termos do Artigo 13, ponto 1 dos Estatutos da Associação

de Pais e Encarregados de Educação da Escola EB 1/Jardim de
Infância Esmojães, convoca todos os Pais e Encarregados de
Educação a estar presentes no dia 21 de Outubro de 2005, pelas
21,00 horas nesta Escola, para uma Sessão Ordinária, em
Assembleia Geral com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1.º – Leitura da Acta da Assembleia Geral anterior; 2.º –
Leitura e votação do relatório e contas correspondente ao exer-
cício no ano lectivo 2004/2005 com o parecer do Conselho Fiscal;
3.º – Eleição de novos membros para órgãos sociais; 4.º –
Assunto de interesse geral.

Esmojães, Setembro de 2005
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Carlos Alberto Alves da Cruz

Nota: De acordo com o artigo mencionado nos Estatutos as
listas terão que ser afixados antes 48 antes da data da assembleia.

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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Rui Torres (Espinho), o mais jovem presidente de junta

“Espero
estar à
altura
e ter a

capacidade
suficiente
para fazer

rolar o meu
projecto”

Manuel Proença

Rui Torres terá de gover-
nar a Junta de Freguesia de
Espinho com uma maioria re-

Mas Rui Torres diz estar
“opt imista” pois “vamos
pensar no futuro que passa
por quatro anos à frente da
Freguesia de Espinho. Es-
tou optimista e espero estar
à altura e ter a capacidade
suficiente para fazer rolar o
meu projecto”.

Rui Torres revela, por
isso, que “as minhas expec-
tativas são muito positivas.
Sempre fui muito positivo
na minha vida. Estou com
muitas esperanças de poder
concretizar, com a minha
equipa, os projectos e as
ideias que temos para Espi-
nho”.

Sobre a sua relação com
José Mota, disse:

“A minha relação com o

presidente da Câmara Mu-
nicipal é excepcional. Já te-
mos trabalhado juntos nou-
tras funções, nomeadamen-
te enquanto presidente da
Direcção da Associação Hu-
manitária Bombeiros Volun-
tários de Espinho. Espero
poder contar com ele para o
bem de Espinho”.

Rui Torres diz que, “a
partir do momento em que
fui eleito e que iremos to-
mar posse na Assembleia de
Freguesia de Espinho, não
seremos mais adversários.
Devemos ser  s im,  uma
Assembleia preocupada em
desenvolver o melhor para
a Freguesia, trabalhando
para que Espinho cresça e
se torne numa Freguesia
mais dinâmica que é, afinal,
o propósito com que assumi
esta candidatura”.

Rui Torres fez questão
de “agradecer o apoio que
muitos dos espinhenses de-
ram à minha candidatura.
Senti que as pessoas se di-
vidiram – uns porque esta-
vam com o meu adversário,
António Catarino e outros
que estavam comigo e que
não estavam com ele. A par-
tir de agora estamos todos
no mesmo barco e aquilo
que é o passado já foi. Te-
mos de pensar no futuro e
cabe a todos nós participar
e colaborar. Quero agrade-
cer a todas as pessoas que
me enviaram mensagens a
congratular-me e a dar-me
apoio”.

E concluiu:
“Ainda será muito cedo

para dedicar esta vitória a
alguém. Só o farei no fim do
mandato para o qual fui elei-
to. Quero dedicar a alguém,
mas só no final do mandato”.

Com apenas
32 anos de idade,
Rui Torres foi o

mais jovem presi-
dente de junta

eleito nos últimos
anos no concelho
de Espinho. Foi a
sua candidatura
que deu a única

vitória à coligação
PSD/CDS-PP
no concelho,

conquistando a
Junta de Freguesia

de Espinho. O
jovem presidente
de junta venceu
as eleições com
sete mandatos,
contra os cinco

obtidos pela
candidatura do, até
então presidente

de Junta,
António Catarino.

lativa, uma vez que o LIFE, a
candidatura adversária mais
votada, obteve cinco manda-
tos enquanto a CDU manteve
o seu vogal e o Bloco de
Esquerda entrou na As-

sembleia de Freguesia com
um vogal.

O agora eleito presiden-
te considera que “a vitória
para a Junta de Freguesia
de Espinho foi antecedida
pela derrota da coligação
Juntos por Espinho para a
Câmara Municipal. Fiquei
satisfeito pelo apoio que os
espinhenses me deram, pela
confiança que em mim de-
positaram. Acreditaram no
meu projecto e na minha
equipa. Poucos minutos de-
pois de saber da nossa vitó-
ria para a Junta de Espinho,
soube da derrota para o
executivo camarário. Vi um
projecto para o concelho a
cair, o que acabou por me
causar alguma desilusão”.

Manuel Proença

Alfredo Rocha conseguiu, as-
sim, uma maioria absoluta
reforçadíssima. Já no acto elei-

Partido Socialista, que este
ano entendeu não concorrer
àquela Assembleia de Fre-
guesia. O reeleito presidente
da Junta de Freguesia de Gue-
tim, por isso, não escondeu a
sua emoção e a sua alegria:

“Sinto-me muito feliz com
esta vitória porque, para mim,
teve um sabor muito especi-
al, por tudo aquilo que me
aconteceu e que é do conhe-
cimento público”.

Alfredo Rocha fez ques-
tão de dizer que “estou muito
reconhecido a todos os
guetinenses, que confiaram
em mim. Foram eles que me
voltaram a eleger e que con-
fiaram no meu trabalho.

Estou disponível para
continuar a trabalhar, com o
mesmo afinco, empenho e
determinação, como sempre
o fiz até agora”, sublinhou.

Por fim, Alfredo Rocha
referiu que “fiquei muito feliz
com a vitória de José Mota,
uma vez que ele foi muito
solidário comigo e sempre
me apoiou. Acima dos parti-
dos estão as pessoas. Por
isso estou muito feliz com o
constante apoio que o José
Mota me deu” – concluiu.

Alfredo Rocha (Guetim) na hora da reeleição

“Estou muito
reconhecido
a todos os

guetinenses”
O independente, Alfredo Rocha, conseguiu, na

Freguesia de Guetim, a mais sólida vitória em todo o concelho.
Alfredo Rocha, que neste ano de eleições concorreu

sem o suporte do seu partido, o Partido Social Democrata (PSD),
conseguiu eleger sete vogais para a Assembleia de

Freguesia de Guetim, contra um vogal do PSD e um da
Coligação Democrática Unitária (CDU).

toral de 2001, o actual presi-
dente da Junta de Freguesia de
Guetim tinha conquistado sete
mandatos através do PSD. Os
outros dois, em 2001, pertenci-
am um à CDU e um outro ao
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OPINIÃO
APONTAMENTOS
Napoleão Guerra

O futuro
já começou

– continuemos
a construí-lo

“Se estivermos na direcção certa
basta-nos continuar a andar”

(antiga expressão budista)

No rescaldo de mais umas eleições autárquicas, não posso
deixar de me congratular com a forma ordeira, cívica e democrá-
tica como os eleitores exerceram o seu direito de voto em todo

o concelho de Espinho, nomeadamente em Anta, a minha
freguesia.

Passadas as emoções da campanha, sou de opinião que a
nossa terra ficou mais enriquecida com a prática plena da
democracia que mais um acto eleitoral proporcionou. E em
democracia o povo é soberano e tem sempre razão nas suas
decisões, pelo que só há que acatar a sua vontade, por muito que
custe a quem perdeu, por maior que seja a frustração e a
desilusão.

As eleições não são caso de vida ou morte, ou melhor, são
sempre um caso de vida. E de vida em plenitude, de consciência
e liberdade.

Sou dos que pensam que em eleições democráticas, livres e
justas, como desde 25 de Abril/74 se verifica em Portugal, nunca
se perde ou vence a “guerra”, mas apenas uma batalha, dado que
a “guerra” recomeça sempre nos quatro anos seguintes.

Mas também sou de opinião que não deve valer tudo para
alcançar o poder e que, tal como em todos os sectores da vida,
nunca os fins justificam os meios e desta vez em Espinho, a
campanha eleitoral, lamentavelmente, não se pautou pela eleva-
ção de anos anteriores. Muito havia a escrever sobre isto, mas
como acima citamos, o julgamento final é feito pelo povo nas
urnas, soberanamente e acaba sempre por fazer justiça, àqueles
que serenamente, alheios a boatos e maledicências, realizaram
ao longo do seu mandato de quatro anos, a sua melhor campa-
nha, através de um trabalho profícuo e bem visível, que os
espinhenses reconheceram e consequentemente premiaram,
rejeitando liminarmente as promessas que em catadupa de
palavras, papéis, cartazes e quejandos, lhes apresentaram os

arautos da felicidade suprema espinhense.
Quiseram também em Anta, os seus cidadãos, manter ao

seu serviço, quem nunca regateando esforços fez progredir a
freguesia, afirmando-a cada vez mais como polo fundamental
de desenvolvimento do concelho, conferindo-lhe uma melhor
imagem e dignificando-a com a realização de obras e eventos
inovadores, dos quais julgo que todos os antenses se podem
orgulhar e de que a vila retirará naturalmente as inerentes
vantagens.

A vontade dos antenses, expressivamente reflectida nas
urnas, faz com que a nova Junta tenha uma responsabilidade
acrescida e redobre esforços no sentido de corresponder ao
massivo voto de confiança que lhe foi conferido, continuando e
se possível aumentando e melhorando, o labor que ao longo do
actual mandato desenvolveu. E podem ter a certeza de que
jamais serão regateados esforços para que Anta se mantenha
na senda do progresso e do desenvolvimento, com uma cada
vez melhor qualidade de vida, rumo a um futuro que a torne
numa terra dia a dia mais aprazível para quem nela reside,
trabalha ou a visita. A confiança que no passado domingo
depositaram em mim e na minha equipa, garanto-lhes que não
será defraudada. Podem continuar a contar sempre, em toda e
qualquer circunstância, com a minha solicitude, com a minha
solidariedade.

É esta a mensagem que sinceramente lhes deixo. Obrigado
por continuarem a acreditar e confiar em mim. Contem comigo.
Eu conto convosco para em conjunto continuarmos a trabalhar
no sentido da concretização dos legítimos anseios desta terra
boa e hospitaleira, cujas gentes bem o merecem.

Manuel Proença

O reeleito presidente da
Junta de Freguesia de Para-
mos disse, por isso, que se
tratou de “uma vitória mai-
or, uma vez que houve um
crescimento em relação ao
que se passou há quatro
anos. Por isso, sinto-me
muito bem com o meu povo.

Américo Castro (Paramos) repete vitória

“Sinto-me
muito
bem

com o
meu povo”

Américo Castro reconquistou
a presidência da Junta de Freguesia
de Paramos pelos Independentes
de Paramos (IP), de uma forma

muito idêntica àquela
que foi conseguida há quatro anos

a esta parte (seis mandatos na
Assembleia de Freguesia), contra três
mandatos alcançados pela coligação
PSD/CDS-PP ‘Juntos por Espinho’.

É uma vitória da Freguesia
de Paramos e dos paramen-
ses. Hoje considero-me o
presidente da Junta de Fre-
guesia de todos os paramen-
ses”.

Para Américo Castro,
“em período de campanha
eleitoral luto sempre pelos
meus objectivos. Após as
eleições, os meus adversá-
rios políticos serão meus

amigos e paramenses, como
todos.

No dia seguinte às elei-
ções já estava a trabalhar
na autarquia às 9 horas, em
prol da freguesia e dos
paramenses. Os meus ad-
versários políticos terão, da
minha parte, um tratamen-
to igual ao que irei dar àque-
les que me apoiaram. É des-
ta forma que estou na polí-

tica”.
O presidente da Junta

de Freguesia de Paramos
sublinha que “esta é uma
vitória da honestidade, com-
petência, dedicação, traba-
lho e da confiança que nos é
dada pelo eleitorado.

Está provado que, de
facto, estou aqui há 12 anos,
que tenho cabelos brancos,
mas que não tenho acusado

desgaste e que tenho tido
toda a disponibilidade e en-
trega a esta freguesia. As
pessoas aperceberam-se
disto pois no dia-a-dia vêem-
me nas zonas de trabalho e
obras, sentindo que tenho
um ombro amigo e que sou
capaz de ouvir os meus
conterrâneos, procurando
encontrar soluções para os
seus problemas. Não tenho

horas e as portas de minha
casa estão sempre abertas
e que eu estou sempre do
lado da minha população,
mesmo nas situações mais
difíceis, como por exemplo,
as invasões do mar na
praia”.

Américo Castro diz que
“o nosso programa de tra-
balho está concebido para
quatro anos. Aquilo que pro-
metemos é que vamos pro-
curar cumprir o nosso pro-
grama eleitoral. Há coisas
que são para se atingir a
longo prazo, mas dentro de
quatro anos há muitas coi-
sas que já estarão pensadas
e com projectos. A obra que
é importante e que está em
curso, um espaço para re-
creio e desporto polivalente
que estará ao serviço das
escolas e da população em
geral – o ringue do parque
Américo Magano que estará
pronto dentro de dois ou
três meses. Também lá ire-
mos criar condições de infra-
estruturas de apoio – ban-
cos, equipamentos para as
crianças, acessos, balneári-
os e casas de banho, etc..
Este espaço também pode-
rá servir de sede para o Gru-
po Desportivo da Corre-
doura, que não tem sede
própria”.

E conclui:
“Nesta altura temos de

pensar na freguesia. Vamos
receber os nossos adversári-
os políticos com toda a digni-
dade e todo o respeito. Sere-
mos parceiros correctos na
defesa dos interesses da nos-
sa freguesia porque todos
somos importantes. Temos a
maioria que nos dá a possibi-
lidade de aprovar os nossos
projectos, mas gostávamos
que a oposição, nomeada-
mente o PSD e CDS-PP pos-
sam vir a ser uma mais-valia
no desenvolvimento da Fre-
guesia de Paramos. Temos
toda a disponibilidade para
dar à oposição toda a abertu-
ra para, em conjunto, traba-
lharmos para a Freguesia”.
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Manuel Proença

A CDU e a ‘Força Espinho’
conquistaram um mandato
cada. Mesmo assim, Abel Gon-
çalves considera que se tratou
de “uma vitória esperada e
nunca esteve em dúvida a mi-
nha reeleição, apesar de na
campanha eleitoral os adversá-
rios terem feito tudo e mais
alguma coisa para que eu per-
desse a maioria. Andei, por isso,
ligeiramente preocupado, uma
vez que se gastaram rios de

Abel Gonçalves quer melhorias para Silvalde

“Este
será

o meu
último

mandato”
Embora tenha conquistado a maioria,

Abel Gonçalves (Partido Socialista), em
Silvalde, acabou por perder dois mandatos

deste as últimas eleições em 2001. Os
socialistas têm, agora, sete vogais na
Assembleia de Freguesia de Silvalde
contra os quatro conquistados pela

coligação ‘Juntos por Espinho’ que ganhou
dois em relação ao anterior mandato.

dinheiro. Fiz a minha campa-
nha eleitoral pela positiva, di-
zendo sempre o que se fez em
Silvalde e aquilo que se procu-
rava fazer. Fi-lo de forma leal,
com conhecimento de causa,
sem demagogia e sem procu-
rar atacar ninguém. O povo da
freguesia venceu. O povo
sabe onde estou, sabe como
sou e que estou aqui para
atacar os problemas da Fre-
guesia, trabalhando para o
colectivo e ajudando aqueles
que mais precisam. Foi e será
sempre este o meu compor-

tamento” – explicou o presi-
dente reeleito.

Abel Gonçalves garante que
“este será o meu último man-
dato como presidente da Junta
de Freguesia de Silvalde. Vou
procurar formar pessoas com
qualidades que na minha opi-
nião serão as melhores para
Silvalde. Vou deixar a vila com
as ruas melhoradas, com o PDM
a beneficiar os silvaldenses,
principalmente os jovens que
tenham interesse em regressar
à nossa Freguesia. Vou lutar
pela construção do prometido
pavilhão gimnodesportivo. Vou
melhorar, dentro das possibili-
dades, as ruas que têm parale-
los, asfaltando-as, pois causam
grandes problemas às pessoas
mais idosas. Serão estas as
linhas mestras do meu manda-
to” – prometeu.

Abel Gonçalves espera que

“a Junta e a Assembleia de
Freguesia se dediquem em pro-
fundidade às carências da fre-
guesia e ao trabalho autárquico.
Como ambas foram renovadas,
espero que venham com von-
tade de trabalhar. Espero que a
oposição seja construtiva, uma
vez que não tenciono margina-
lizar ninguém. Uma vez que as
ideias sejam válidas e que te-
nham pernas para andar, po-
derão contar comigo. Nunca fui
daqueles que têm a mania que
sabem tudo! Conto com todos
para que o trabalho seja mais
profícuo e que Silvalde ganhe
com a nova equipa”.

No entender de Abel Gon-
çalves, “na oposição há pesso-
as com pouca experiência
autárquica, excepto duas pes-
soas. É importante que se inte-
ressem pelo funcionamento da
Junta e da Assembleia de Fre-

guesia e que não falem com
demagogia. Espero que não
procurem protagonismo de
qualquer maneira e que o con-
sigam com lealdade. Espero
bom-senso e uma oposição
construtiva. Vou contar com a
oposição para trabalhar. Sem-
pre que faço um Plano de Acti-
vidades e um Orçamento, cha-
mo os elementos da oposição
para que eles tenham conheci-
mento prévio dele e para que
contribuam com ideias”.

O presidente da Junta de
Freguesia de Silvalde garante
que “a partir deste momento
não serei socialista. Sou um
silvaldense que gosta muito da
sua terra. Todos serão iguais e
terão o mesmo tratamento.”

Abel Gonçalves espera,
também, que “o presidente José
Mota faça o seu trabalho e que
cumpra as promessas da cam-

panha eleitoral. Se isto aconte-
cer, o concelho de Espinho e a
Vila de Silvalde vão sofrer gran-
des modificações. Refiro-me ao
pavilhão gimnodesportivo, de-
fesa da costa, renovação da
esplanada junto ao Bairro
Piscatório que foi parcialmente
destruída pelas intempéries, à
atribuição de casas às pessoas
que tanto necessitam delas, por
forma a que aquele miserável
bairro pré-fabricado desapare-
ça de uma vez por todas e
espero que esta marginal te-
nha continuidade até à antiga
carreira de tiro, o que seria
uma mais-valia para o turismo
e para todos nós”.

E conclui:
“Dedico esta vitória à mi-

nha esposa pois sofre muito
com as minhas ausências. Gos-
taria de a dedicar a todos os
silvaldenses”.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Será que Espinho
está mudado?

O antigo filósofo grego Heráclito disse: “A única
coisa permanente são as mudanças.” Mudanças são
uma constante na vida de todos nós.

Relembrando os últimos 10, 20, 30, ou mais anos,
que mudanças vimos? Talvez tenhamos visto mudanças
na forma de modernização da nossa cidade. Sem dúvi-
da!

Mas para além disso, que mudanças observamos…
em Espinho?

Certamente repararam na edição de 29 Setembro do
jornal Defesa de Espinho nos dois títulos em destaque
na primeira página:”Dois feridos, um dos quais com
fractura maxilar – Pancadaria da Quinta em Paramos”;
“Detidos dois assaltantes de lojas de informática.”

Nos dias que correm isso são notícias normais em
Espinho. E essa é a mudança que mais me entristece na
nossa cidade.

Longe vão os tempos em que podíamos passear à
vontade pelas ruas da nossa cidade.

Longe vão os tempos em que os nossos comerciantes
se sentiam seguros em Espinho. Lembro-me bem de ler
sobre aquele assalto na Rua 23, em plena luz do dia.
Alguém imaginaria isso alguns anos atrás?

Muitos poderão dizer que a solução era haver mais
policias na rua. E estão certos mas qual o problema de
fundo? Ou melhor dizendo, porque é que cada vez há mais
crime e violência?

Sobre a violência consideremos o que se aprende de
muitos veículos de comunicação. Por exemplo, a mensa-
gem que os filmes e a TV em geral passam é que a
violência, e o comportamento abusivo são aceitáveis.

Também os nossos filhos são bombardeados com de-
senhos animados super violentos. Mas, segundo a revista
Parents, isso é perigoso para a criança. “Já foi constatado
que programas violentos”, inclusive muitos desenhos,
“fazem com que os mini-telespectadores se tornem cada
vez mais agressivos.”

Portanto, não é de admirar que o nível de auto controlo

das pessoas seja tão baixo. Mas a Bíblia ensina sabia-
mente: “Melhor é o vagaroso em irar-se do que o homem
poderoso, e aquele que controla seu espírito, do que
aquele que captura uma cidade.” – Provérbios 16:32.

Concordarão que a maioria dos indivíduos desones-
tos são oportunistas?

Infelizmente, cada vez mais pessoas se dispõem a
explorar situações em seu próprio benefício. Não que-
rem saber se certo acto é moralmente correcto ou não.
Sua única preocupação é: “Posso me safar disso?”

O que é preciso? É preciso valores morais. Estes
impedirão a pessoa de cometer actos criminosos, de
ultrapassar os limites do bom comportamento e

de outras formas infringir os direitos de outros. Os
que não aprendem esses valores, como diz a Bíblia,
perdem “todo o senso moral”. (Efésios 4:19)

O comportamento criminoso desses ímpios é o que
nos impede de termos um mundo sem crime.

A mensagem que deixo a todos os espinhenses é que
todos ensinemos nossos filhos a ter valores morais
desde bem cedo e que nós saibamos dar o exemplo.

Sílvio Reis
(Espinho)



13/Outubro/2005

10 

A comissão de festas ela-
borou, este ano, um vas-
tíssimo programa, uma vez
que “as festas são, já há
muitos anos, uma referên-
cia no panorama dos feste-
jos populares do concelho
de Espinho, e não só, o que
nos responsabiliza cada vez
mais no sentido de organi-
zar um evento à altura das
expectativas geradas”. Foi
por isso que “este ano apos-
tamos forte”.

Eis o programa:
Amanhã, sexta-feira –

Durante o dia, música gra-
vada; às 21 horas, desfile
etnográfico; às 21.30 ho-
ras, festival de Folclore, com
o Grupo Cultural e Recrea-
tivo Semente, Rancho Nos-
sa Senhora dos Altos-Céus,

Rancho S. Tiago de Silvalde
e Rancho Regional Recor-
dar é Viver de Paramos.

Sábado – Ao romper da
aurora, uma grandiosa sal-
va de morteiros, seguindo a
saída dos ‘Zés Pereiras’ que,
como habitualmente, per-
correrão as ruas da fregue-
sia; às 20.30 horas, Missa
Solene em honra de Nossa
Senhora dos Altos-Céus; às
21 horas, Festival de Tunas
Académicas; às 22.30 ho-
ras, Concerto com Quim
Barreiros e a sua banda; à
meia-noite, grandioso es-
pectáculo de fogo-de-artifí-
cio.

Domingo – Às 8.30 ho-
ras, chegada e recepção à
igreja das bandas de músi-
ca (Banda de Música de

Arregosa e Manda Musical
S. Martinho de Fajões); às
11 horas,  Missa Solene
acompanhada pelos grupos
corais da Paróquia de Anta;
finda a missa, sairá a ma-
jestosa procissão acompa-
nhada pela Fanfarra dos
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses; às 15 horas, con-
certo pelas bandas refe-
ridas que actuarão até às -
20 horas, fazendo a mar-
cha final; às 21.30, actua-
ção do rupo Diapasão; à
meia-no i te ,  espectácu lo
pirotécnico.

Segunda-feira – Ao rom-
per da aurora, uma grandi-
osa salva de morteiros que
anunciará a continuação dos
festejos; às 9 horas, entra-
da no arraial da Tuna Musi-

cal de Anta; às 11 horas,
Missa Solene acompanhada
pela Tuna Musical de Anta;
finda a missa, sairá a ma-
jestosa procissão; às 15
horas, tradicional “Feira das
Ovelhas”, que conta com a
colaboração do Grupo Cul-
tural e Recreativo Semente;
às 16 horas dará entrada a
Tuna Musical de Anta e Gru-
po Musical de S. Paio de
Oleiros; às 21.30, actuação
do Agrupamento Musical
‘Tekos’.

Dia 23 – Às 15 horas,
tradicional “Festa dos Tre-
moços”; às 16 horas, actua-
ção do Duo ‘Brisa do Mar’,
até às 19 horas; às 21.30
horas, actuação do Duo ‘Bri-
sa do Mar’; à meia-noite,
fogo-de-artifício.

Festas de Nossa Senhora dos Altos-Céus a partir de amanhã

Quim
Barreiros
em Anta

OPINIÃO
VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

Cinismo
e hipocrisia

“ Se o crucifixo (nas escolas) é visto como uma
pressão ou um condicionamento, deve ser afastado.

Não é por aí que o gato vai às filhoses.”
– D. Januário Torgal Ferreira (Bispo das Forças Armadas)

Li muito recentemente, um trabalho jornalístico no DN, que
me mereceu especial atenção, de modo que, farei um comen-
tário em tempo real.

Fugindo naturalmente das chamadas questões jurídico-
técnicas, por razões evidentes e, reconhecendo o direito à
opinião do meu semelhante, quero é destacar os aspectos,
aparentemente colaterais que, no entanto, querem é disfarçar,
uma semântica bem objectiva.

Merecem-me enfoque, as afirmações de Sua Eminência o
Bispo das Forças Armadas e, não é por acaso. È que elas
encerram um inesperado oportunismo numa figura relevante da
Igreja Católica. Se, a este pensamento do D. Januário Torgal
Ferreira, juntarmos uma outra proferida pelo Dr. Meneres
Pimentel (presidente da Comissão da Liberdade Religiosa),
começamos a perceber melhor o contexto, o conteúdo e as
colagens convenientes, dos que andam ao sabor das ondas, que
tentam desviar Portugal, dos verdadeiros caminhos do progres-
so, nem que para isso se despreze a Família e os valores que ela
encerra.

O tal trabalho do DN a que me refiro não surge
descontextualizado e, é bom que muito mais gente como eu
esteja atenta, a algumas manobras que estrategicamente algu-
mas figuras públicas tentam montar, e que fatalmente obede-
cem a um claro objectivo. Eu digo qual o objectivo.

È ou não a Igreja Católica um obstáculo aos que querem a
livre prática do aborto? È ou não a Igreja Católica, contrária às
ideias daqueles que desejam a possibilidade dos casamentos
entre homossexuais?

Bem, D. Januário Torgal Ferreira, é por aqui que deve começar
a pensar, e não porque nas escolas existem crucifixos. Sim,
porque este artigo, é um ataque à Igreja Católica. Não, não vale
a pena disfarçar, pois é disto mesmo que aborda o artigo, que me
serviu de inspiração.

Então, o Sr. Bispo das Forças Armadas não está a perceber de
que, o Dr. Vera Jardim e seus amigos políticos do PS, do PC e do
Bloco de Esquerda, querem é entrar num jogo politico
esquerdizante, que consiste em transfigurar a sociedade civil em
Portugal, de tal modo que, homens casem com homens, mulheres
casem com mulheres, crianças sejam adoptadas por casais
homossexuais, casas de chuto apareçam a cada canto e esquina,
as práticas abortivas surjam balda, a noção dos valores intrínse-
cos à Família tradicional sejam desprezados e desconsiderados?

Atenção, as próximas eleições presidenciais terão mais impor-
tância socio-política, que o meu leitor concidadão julgue ter.
Basta estar atento aos movimentos que, um candidato de
esquerda, conhecido como um dinossauro da política, já eviden-
cia nas suas aparições públicas de pré-campanha, não se coibindo
mesmo de, piscar os olhos ao à Opus Gay (para o português, isto
terá a ver com o movimento de homossexuais).

Mas, eu estou a lembrar-me de que, não é verdade de que,
Presidente da República e figuras destacadas e mediáticas da vida
política do meu Portugal, fazem sempre questão de, antes de
terminarem os seus mandatos políticos, quererem ir fazer uma
visita ao Papa? Não percebo isto, vindo sobretudo homens que
querem retirar os crucifixos das escolas, e ao mesmo tempo, ir a
Roma ver o Papa para tirar a fotografia da praxe (o curioso, é de
que quando aquela máxima figura da Igreja Católica recebe os
políticos, os abençoa com um crucifixo ao peito ou na mão!)

O Dr. Vera Jardim, que até já foi ministro da Justiça e primeiro
signatário da lei da liberdade religiosa, estará preocupado com as
regalias dadas à Igreja Católica. Porque é que, na oportunidade
como responsável pela coisa pública, não fez os comentários que
agora faz, tanto sobre a Concordata como da separação de
poderes entre a Igreja Católica e o Estado?

Também, e a propósito, o que quer evidenciar, contexto
actual, o Dr. Meneres Pimentel? Porque é que o Dr. Meneres
Pimentel diz: “O mais grave é as pessoas estarem convencidas
que a religião católica é a religião oficial do País. É uma tradição
que é necessário combater.” 

Um conselho ao Dr. Meneres Pimentel: se quiser, pode
converta-se ao Islamismo ou outra religião, pois certamente a
religião católica não lhe criará obstáculos; mas, pelo amor de
Deus, não implique com a esmagadora maioria do povo portugu-
ês que é orgulhosamente católico. Se quer ser respeitado,
respeite os outros (estou a lembrar-me da regra dos 3 “erres” de
Dalai Lama). Só espero que o Dr. Meneres Pimentel também não
tenha sido oportunista, ao ponto de ir a Roma para a foto histórica

com Sua Santidade (é que ele é católico e tem sempre um
crucifixo).

Felizmente que, tanto o saudita Bin Laden como o jordano
Zarqawi não são católicos, pois se assim fosse, então é que eu
não poderia aturar os teólogos made in Portugal que entendem
que ser católico é um privilégio.

Sabem o que espero, depois de ter lido este artigo do DN?
Que, pura e simplesmente, as gerações jovens, também o
tenham lido, analisado, bem interpretado, e sobretudo meditem
sobre a sua semântica e, porque é que artigos deste género,
quando até haverá outros mais graves problemas que os
possam afligir, com por exemplo, que saídas profissionais os
políticos lhes têm reservadas?

O que me choca, com estas atitudes de certas figuras
públicas, é que considerem que quase todos os portugueses são
ignorantes ou estúpidos. É um erro monumental, se assim
pensarem. Deixo aqui só estas pequenas questões:

A presença dum crucifixo numa escola é assim tão grave que
ponha em risco a Paz Mundial?

A Igreja Católica tem sido intolerante quanto às outras
religiões? “

Tem sido ou não, uma tarefa dos líderes da Igreja Católica
(ver acção de João Paulo II) o de procurar o diálogo com os
líderes das outras religiões?

Quando a Igreja Católica defende a Vida logo desde os seu
momento existencial, está a atentar contra os Direitos Huma-
nos?

Quando se sabe que o povo português tem uma tradição e
uma prática religiosa que assenta na defesa da família e dos seus
principais valores, isso incomodará as outras religiões ou mera-
mente políticos oportunistas?

Que razões de queixa têm as outras religiões diferentes da
católica, relativamente às causas que assentam em fazer vincar
ao mundo que é necessário corrigir as assimetrias regionais e
desigualdades sociais para que a Paz prevaleça?

Será que Portugal não vai atingir patamares do Desenvolvi-
mento Sustentado, pelo facto da maioria da sua população ser
católica?

Julgo eu que estas simples e claras perguntas, serão
suficientemente objectivas, capazes de ajudar o meu concida-
dão a estar mais atento aos ditos movimentos, que tendem
afinal, a não ajudar a estabilidade.

Lembro mais isto. Estou a escrever este artigo no dia em que
li o DN e onde está o tema que me inspirou. Na televisão
perguntaram às crianças se sabiam o significado do dia 5 de
Outubro. O que responderam? È bom que os políticos e até
alguns responsáveis progressistas da Igreja Católica tentem
saber dessas respostas, no contexto da Língua e da História de
Portugal.

OPINIÃO
PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

Sou, mas…
não pratico!

É muito vulgar ouvir dizer esta frase: sou católico, mas não
sou praticante. Ora o que vem a ser isso? Parece-me uma
contradição: ou se é ou não se é.

Eu tenho carta de condução, guiava, mas agora não guio; sou
um motorista, mas não sou praticante…

Eu cozinhava muito bem, mas agora aborreci-me e deixei-me
disso; sou um cozinheiro, não praticante…

Eu bordava muito bem e até fazia disso um modo de vida, mas
agora pus isso de parte; sou uma bordadeira, não praticante…

Eu escrevia muitos textos no computador, só que me cansei
e agora deixei; sou uma escritora não praticante…

Eu andava muito de bicicleta e cheguei a entrar em compe-
tições, mas como era muito cansativo, abandonei a modalidade;
sou um ciclista, não praticante…

Eu fazia bolos que eram a delícia de todos os que os comiam.

Um dia entendi que era demais e abandonei o assunto; sou uma
doceira, mas não praticante…

Eu era um estudante muito aplicado e estudioso e tinha por
isso bons resultados. A dado passo, aborreci-me e deixei de
estudar; além de reprovar nos exames, sou um estudante não
praticante…

Eu era um médico com muito sucesso sobretudo em inter-
venções cirúrgicas. Numa determinada altura achei que era
altura de parar; sou um cirurgião não praticante…

Eu sabia muito bem arranjar as unhas, não só as minhas,
como das minhas clientes, que muito apreciavam o meu traba-
lho. Quando resolvi abandonar o ofício, por achar que era
demais, passei a ser: uma manicure não praticante…

Só acrescento mais uma coisa: com este modo de pensar,
sou coerente e praticante…

Vão decorrer, a partir de amanhã,
até dia 23, na Freguesia da Vila de Anta,

em Esmojães, as festas em honra
de Nossa Senhora dos Altos-Céus

e do S. Mamede.
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O campo de relva sintética de Silvalde, no Campo da Seara,
será inaugurado amanhã, sexta-feira, às 20.45 horas. A
cerimónia, para além de outras entidades, irá contar com a
presença do presidente da Câmara Municipal de Espinho, José
Mota e do presidente da Junta de Freguesia de Silvalde, Abel
Gonçalves.

Às 21.15 horas irá realizar-se um jogo de futebol entre
duas selecções de Silvalde.

No Campo da Seara

Sintético de Silvalde
inaugurado amanhã

Decisão de Pinto Moreira, em consequência da “derrota eleitoral”

“Não me
recandidato
a presidente

da
Comissão
Política
do PSD”

O presidente da Comissão Política

Concelhia de Espinho do Partido

Social Democrata, Joaquim Pinto Moreira,

admitindo a “derrota eleitoral”,

anunciou que não se irá recandidatar

àquele cargo nas eleições que deverão

ocorrer no partido até ao final do ano.

Pinto Moreira garante que irá cumprir

o seu mandato e que, depois de

uma reflexão, “deverão ser retiradas

as devidas ilações”.

Manuel Proença

Joaquim Pinto Moreira afir-
ma que “temos de assumir
com toda a frontalidade que
se tratou de uma derrota elei-
toral. Fizemos uma campa-
nha alegre e pela positiva,
onde apresentamos as nos-
sas propostas ao eleitorado
numa perspectiva de desejo
de mudança que não foi aco-
lhida pelos espinhenses. É
uma decisão que, democráti-
ca e humildemente aceita-
mos, sendo certo que conti-
nuamos a achar que tínha-
mos a melhor equipa, o me-

lhor programa e o melhor
projecto político para o con-
celho de Espinho. No entan-
to, esta foi uma decisão dos
eleitores de Espinho, que op-
taram por manter o actual
executivo municipal”.

Segundo o presidente da
Comissão Política Concelhia de
Espinho do PSD, “os resultados
ficaram bastante aquém da-
quelas que eram as nossas ex-
pectativas, especialmente no
que à Câmara Municipal diz
respeito. Já quanto às juntas
de freguesia, penso que obti-
vemos um resultado muito bom
em Espinho e acima das nossas
expectativas em Silvalde. Em

Anta e em Guetim ficamos no
limiar do que seria espectável”.

Em jeito de balanço, Pin-
to Moreira considera que “fo-
mos derrotados nas urnas,
mas não o fomos nas nossas
convicções. Vamos continuar
a ter a nossa intervenção cí-
vica e politica, na perspectiva
de uma oposição frontal, di-
recta, construtiva e sempre
muito activa, atenta e vigi-
lante à gestão do executivo
municipal”.

Pinto Moreira fez questão
de “enquanto presidente da
Comissão política Concelhia de
Espinho do Partido Social De-
mocrata, que é o partido

maioritário e liderante na coli-
gação ‘Juntos por Espinho’, não
posso deixar de publicamente
agradecer a todos os nossos
candidatos pelo esforço, dedi-
cação, empenho, grande com-
batividade e seriedade que de-
monstraram nos períodos de
pré-campanha e de campanha
eleitoral, bem como agradecer
publicamente todo o grande
trabalho que a máquina e toda
a equipa teve por detrás destas
candidaturas ao longo deste
período. Foram pessoas inexce-
díveis no contributo para a nos-
sa causa e a de Espinho, que
afinal é a causa de todos nós”.

O presidente da Comissão
Política Concelhia de Espinho
do Partido Social Democrata
entende que “tendo os resulta-
dos eleitorais ficado aquém das
nossas expectativas e apesar
de alguns resultados positivos,
devemos retirar as nossas ila-
ções e as consequências políti-
cas desta derrota. Naturalmen-
te que o Partido Social Demo-
crata irá reunir brevemente os
seus órgãos para apreciar e
discutir estes resultados eleito-
rais. No entanto, a minha cons-
ciência diz que, até ao final do
ano, o meu mandato termina
como presidente da Comissão
política Concelhia de Espinho
do PSD. Até lá, ocorrerão as
eleições que serão marcadas
pelo presidente da Mesa do
plenário. Não me recanditarei a
presidente da Comissão Políti-
ca do PSD. Deverão, por isso,
surgir pessoas que tenham um
novo rosto e que perspectivem
estes quatro anos de oposição
a José Mota”.

Por fim, Pinto Moreira ga-
rante que “não serei recan-
didato, mas não me demito das
minhas convicções nem da mi-
nha intervenção cívica. Tenho
a obrigação perante todos
aqueles que confiaram em mim,
na minha personalidade, pos-
tura e capacidades, de continu-
ar o meu percurso e de intervir
quando e onde entenda por
conveniente. Serei um espec-
tador atento de toda a activida-
de política que se irá desenrolar
nestes próximos anos” – con-
cluiu.

Centro de Reabilitação Oral de Espinho
Dr. Vítor Hugo (Director Clínico)
Dr. Nuno Almendra
Dr. Armando Dias da Silva
Dr. Luís Alvim

ACASA - CGD - MEDIS - SAMS - SAMS Quadros - PSP - PT-ACS
Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 - 4500-177 Espinho • Telef. 227312770

RAMO INDUSTRIAL para trabalhar em Espinho

Carta manuscrita pelo próprio a este jornal ao n.º 14840

EMPREGADO DE BALCÃO
(m/f)

Precisa-seVende-se
C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

Aluga-se
INDEPENDENTE C/ ARRUMOS

LOTE DE TERRENO

ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

1.º ANDAR T4
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PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Antigos alunos das Escolas da Feira e da Tourada

…Como nos bons
velhos tempos!

Os antigos alunos das Esco-
las da Feira e da Tourada rea-
lizaram mais uma jantar de con-
fraternização anual, no Com-
plexo de Ténis de Espinho.

Cerca de centena e meia de
antigos alunos responderam à
chamada, “e foi bonito ver, mais
uma vez, a alegria e o entusias-
mo pela confraternização.”

Como diria um dos presen-
tes – Américo de Oliveira Mota
–, “nos bancos da escola fize-
mos o primeiro contacto e ci-
mentámos as primeiras amiza-
des, que se têm mantido e
fortalecido pela vida fora.”

Todavia, “alguns tiveram
que rumar a outras paragens,
mas são importante e já se
tornam insubstituíveis estas
horas de camaradagem e
companheirismo em que pro-
curamos estar juntos.”

Entretanto, “quando foi
guardado um minuto de silên-
cio por aqueles que já partiram

deste mundo, algumas lágri-
mas rolaram pelas nossas fa-
ces, porque independentemen-
te do rumo das nossas vidas,
aquilo que se construiu, há mui-
tos anos atrás, foi muito forte e
não mais será esquecido.”

No decurso do convívio foi
processada a distribuição da
medalha comemorativa do vi-
gésimo aniversário do encon-
tro dos antigos alunos, “o que
sensibilizou toda a gente.”

A organização do jantar de

confraternização anual antigos
alunos das Escolas da Feira e
da Tourada esteve a cargo de
Fernando Menezes, Artur
Faustino, Mário Valente, Manu-
el Ferreira, José Jesus e António
Carvalho.

Governo precisa de 20 mil
milhões para pagar dívidas

contraídas este ano
Dívida do estado vale

2000 euros por cabeça
Jornal de Notícias

Intenção do ministro Vieira
da Silva de antecipar

período de transição poderá
cortar pensões de

contribuintes que agora têm
entre 30 e 50 anos

Ataque às reformas do
futuro

Correio da Manhã

Desde Março, 18
presidentes de Câmara já

pediram aposentação
Políticos correm às

reformas
Correio da Manhã

Mais de 2000 efectivos das
Forças Armadas pediram

para sair, como o objectivo
de garantir acesso á reforma

com as regras antigas–
Chefias deram instruções

para indeferir pedidos
Militares correm à

reserva
Correio da Manhã

Portugal será em 2006 o
terceiro país da União

Europeia
Poder de compra sobe
1,1% no próximo ano

Diário de Notícias

Revisão Penal
Riqueza ilícita vai ser

criminalizada
Correio da Manhã

Subsídios congelados podem
regressar aos cofres do

estado
Teatros com as salas
fechadas e actores no

desemprego
Jornal de Notícias

Famílias com apoio de
reinserção quadruplicaram

Fome e pobreza crescem
na região de Leiria

Jornal de Leiria

Nos comboios urbanos
Andante sem fiscalização

Jornal de Notícias

A roupa é o alvo mais
apetecido dos clientes que

não pagam
200 milhões por ano em

furtos nas lojas
Jornal de Notícias

Casal de italianos detido
antes de atravessar a

fronteira
Assalto à mão armada
nos CTT de Penamacor

Gazeta do Interior

Uma empresária do ramo da
estética, em Maceda – Ovar,

montou uma cilada para
apanhar dois assaltantes

que lhe tentavam extorquir
dinheiro e chegaram a

ameaçar sequestrar a filha
de oito anos – os suspeitos
foram detidos em flagrante

pela GNR
Empresária “caça”

ladrões
Praça Pública

Polícias da Damaia escapam
a arma apontada – os dois
suspeitos desapareceram

no interior do Bairro
Estrela de África

Caçadeira
encravou

Correio da Manhã

Terceira vítima do concelho
de Ovar neste ano

Encapuzado ataca e
tenta violar sexagenária

Praça Pública

Em Bragança
Ferido grave esperou 4

horas por helicóptero do
INEM

Jornal de Notícias

Guerra aberta entre INEM e
Bombeiros na Sertã

Evacuação de ferido
grave demora cerca de

três horas depois
Gazeta do Interior

Não gostou do toque de um
telemóvel durante a missa
em Ovar e partiu para a

violência
Padre em fúria agride

paroquiano
Correio da Manhã

Leiria, Pombal e Alcobaça
são os concelhos com maior
número de queixas – 1500

vítimas desde 2003
Violência

doméstica
Região Leiria

Em Telheiras
Matou ex-namorada

à pancada
Correio da Manhã

Em Famalicão
Assaltantes meteram

casal de namorados na
mala do carro

Jornal de Notícias

Avô de 72 anos ia a ensiná-
lo nas ruas mais

movimentadas de Tomar
Miúdo de 13 anos

apanhado ao volante
Correio da Manhã

BT-GBR regista 3878
detenções por taxa de

alcoolemia acima de 1,2 g/l
em 2005

Onze mil apanhados
com álcool ao volante

Correio da Manhã

Tribunas de Coimbra
condenou clínicos por erro
num caso mortal de cancro
da mama – familiares da

vítima vão receber 56 350
euros de indemnização

Três médicos
condenados por

negligência
Correio da Manhã

Este ano já morreram 27
pessoas em incêndios de
habitações, indústrias e

transportes – neste período,
perderam a vida 15

cidadãos em fogos florestais
Fogos urbanos matam

mais que florestais
Diário de Notícias

Em Ovar
Matadouro vendia carne

de animais roubados
Jornal de Notícias

Proeza
Espadarte de 300 quilos

pescado em Tavira
Correio da Manhã

Fotos publicadas indicam
que o país está deprimido –

análise de 100 mil
fotografias conclui que

sorriso tem vindo a diminuir
desde 2003

Portugueses sorriem
menos nos jornais

Correio da Manhã
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Uma quarentona
revoltada

Eu sou uma lisboeta com quarenta e cinco anos e tenho
quatro filhos. De gravidez para gravidez, a minha barriga foi
aumentando. Todos me dizem:”Tens de fazer ginástica!”

Mas nunca sobrou o tempo nem o dinheiro.
Uma cunhada minha ofereceu-me umas calças de cintura

descaída porque, dizia ela: “Tens de andar na moda.”
Agradeci imenso e lá fui eu, toda contente, para o consul-

tório, com as minhas calças novas. Comecei por estranhar o
facto de me darem lugar no Metro mas não deixou de ser

agradável ir sentadinha, em hora de ponta. Mais tarde, quando
um paciente me desejou “uma hora pequenina” já não fiquei tão
satisfeita mas o cúmulo foi quando uma menina muito simpática,
da bomba de gasolina, me disse que eu não devia estar na fila
porque: “As grávidas têm todo o direito de passar à frente dos
outros.”

Verifiquei então que as minhas calças novas, de cintura
descaída, faziam sobressair a minha avantajada barriguinha.

Começou então o meu calvário pelas lojas de Lisboa. Claro
que para estar na moda só fui às lojas que estão na moda.
Comecei pela Z... ”Não! Só temos modelos de cintura descaída.”
Passei pela Q... M... e as calças sem cintura descaída, só a tinham
um bocadinho menos descaída. Assim fui correndo loja após loja,
veste, despe, até ao desespero até que enfim! Encontrei umas
calças como eu queria, na secção dos dinossauros, numa loja do
F... de Alcochete.

Os senhores estilistas ainda não se aperceberam, por um
lado, que ao desenhar roupa para anorécticas estão a criar uma
geração de jovens deprimidas, insatisfeitas com o seu próprio

corpo que fazem sacrifícios alimentares ridículos e disparata-
dos só para estar na moda? Por outro lado, que a população
está a envelhecer, a esperança média de vida está a aumentar,
e o número de mulheres de meia idade é superior e temos o
direito de nos vestir com elegância, mesmo com as nossas
dimensões superiores ao 40?

É tempo de alguém dizer as estas pessoas escravas da
moda que se olhem ao espelho e que se rebelem contra a
escravatura dos estilistas.

É necessário uma moda para a mulher e não a sujeição da
mulher à moda.

E já agora, senhores estilistas, puxem um bocadinho pela
imaginação e desenhem roupa linda que nos vista e nos torne
elegantes. Não precisamos que vocês nos dispam porque isso,
deixamos para a intimidade do nosso quarto e fica muito mais
barato.

Fernanda Carvalho
(Lisboa)

Para a Liga dos Amigos
do Hospital

de Santo António

Noite
de

beneficência
no Casino
de Espinho

rende
20600 euros 
Vinte mil e seiscentos euros, foi a receita do Jantar de
beneficência que decorreu no Casino de Espinho e que
oferecido pela Solverde, à Liga dos Amigos do Hospital de
Santo António, no Porto.
Foi um jantar que decorreu no Salão Atlântico, com mais de
três centenas meia de convidados e que contou com a
presença de algumas individualidades, entre as quais o
presidente da Associação Empresarial de Portugal, Ludgero
Marques, Celeste Violas e Sá, Manuel Violas, entre muitos
outros.
 A “Les Copains” associou-se à Solverde e apresentou a sua
colecção Outono/Inverno de 2005 e 2006 para senhora num
desfile de moda com as manequins Luísa Beirão, Erika, Diana
Parente e Fernanda Carvalho.

José Feliciano é a próxima
estrela a pisar o palco do Casino
de Espinho, no dia 22 de Outu-
bro. O músico latino-america-
no leva ao Salão Atlântico o
último trabalho discográfico –
“A México, com Amor” – uma
declaração de amor que o por-
to-riquenho faz àquele país.

Considerado pela crítica in-
ternacional como um dos me-
lhores intérpretes de jazz e um
dos mais aclamados guitarris-
tas de rock, José Feliciano brin-
da ainda o público do Casino de
Espinho com alguns dos eter-
nos sucessos que marcaram
decisivamente a sua já longa
carreira musical.

José Feliciano cedo desco-
briu a vocação e o talento mu-
sicais. Aos três anos tocou os
primeiros sons. Com um per-
curso precoce e de sucesso,
aquele que é reconhecido como
um dos mais populares artistas
latinos detém uma impressio-
nante colecção de prémios e de
distinções, tendo actuado ao
lado de alguns dos mais con-

ceituados músicos mundiais.
Aos 23 anos o artista con-

tava já com dois ‘Grammys’ e
um currículo que incluía con-
certos um pouco por todo o
mundo e músicas gravadas em
quatro línguas. A justificar o
talento de José Feliciano estão
os 70 discos que já gravou,
concertos com orquestras sin-
fónicas e a participação em
vários filmes, quer como actor,
quer como compositor. A gra-
vação do hino do EUA, em 1968,
que nesse ano se tornou um
dos temas mais vendidos, é
também um dos marcos mais
significativos do percurso artís-
tico de Feliciano, cuja carreira
está ainda associada a temas
como “Che serà’, ‘Light me fire’,
‘Feliz Navidad’ e ‘Señor Bolero’.

Com um género musical
muito característico, que assu-
me como marca pessoal, José
Feliciano, que interpreta boleros
como ninguém, busca influên-
cias no jazz, no ‘soul’, no ‘pop’,
no rock, na ‘dance music’ e no
clássico.

E é a 22 de Outubro no
Casino de Espinho que José
Feliciano, representado no
Passeio da Fama, em Hol-
lywood, e no museu da cera

Cantor e guitarrista porto-riquenho actua no dia 22

José
Feliciano
traz novo

álbum
ao Casino

de Espinho
Madame Tussaud, em Lon-
dres, conquistará o público
do Salão Atlântico com o seu
aclamado e inconfundível es-
tilo musical.
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ATENÇÃO!! RUA 20, n.º 1311 / 1297 Espinho (Centro)

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

96 417 79 96 – 96 728 89 16

T1 recuado (3.º andar) - 97.000
T2 – Desde 119.712     (24.000 cts.)

Nota: Grandes terraços nos andares do r/c
Grandes áreas

Financimento garantido e oferta de Escritura

AROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOSProntos a habitar!!
Caixilharia em
alumínio termolacado
c/ vidros duplos.
Pisos com madeira
flutuante;
Pré-instalação
aquecimento central;
Estores térmicos;
Portas de segurança;
Oferta de
electrodomésticos.
Com garagem
e elevador.

Salvé 18/10/2005

Nuno
Filipe
Sua avó, pais,
tios e primas,

na passagem das
suas 12 primaveras,

vêm desejar-lhe
as maiores felicidades

e que esta data
se prolongue por

muitos e bons anos.
Parabéns - Beijinhos

Segundo um dos elemen-
tos da organização, José
Duarte, “a história da pesca
do bacalhau é uma história
muito nossa, dos portugue-
ses. O Mário Bola aceitou o
nosso convite, o que faz com
que esteja aqui uma magnífi-
ca exposição”.

José Duarte diz que só foi
possível levar por diante esta
iniciativa graças “ao total apoio
quer da Câmara Municipal, quer
da Junta de Freguesia de Espi-
nho. Os funcionários da Câma-
ra, que nos ajudaram a montar
a exposição, também foram
inexcedíveis, pelo que lhes
estamos muito gratos”.

José Duarte está muito sa-
tisfeito com a adesão do públi-
co que “tem estado presente
numa média de 60 pessoas por
dia. Só no domingo visitaram
esta exposição cerca de 220
pessoas” e com “as opiniões
que nos têm deixado”.

Aquele elemento do Núcleo
de Modelismo de Espinho reve-
la que “há muitos espinhenses
eu andaram na pesca do baca-
lhau” e que “muitos deles re-
cordam, com saudade, esta
faina”.

José Duarte aproveitou a
oportunidade para “convidar as
escolas do concelho de Espinho
a visitarem esta exposição”.

Manuel Proença

Até dia 28 na Junta de Espinho

Miniaturas
de navios

bacalhoeiros
em

exposição
Está patente ao público, até dia 28,

na Junta de Freguesia de Espinho, uma
exposição intitulada “Navios bacalhoeiros”.

Trata-se de uma organização do Núcleo
de Modelismo de Espinho que retrata
a história dos navios bacalhoeiros e os

seus utensílios na pesca e que
constitui um extraordinário espólio

do modelista e coleccionador
da Gafanha da Nazaré, Mário Bola.

Campo de futebol em relva sintética . Bar de apoio . Escolinha de jogadores
Festas de aniversário  .  Festas ao domicílio  .  Discoteca  .  Karaoke

Palhaços  .  Parque diversão infantil  .  Colónia de Férias
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APROVEITE OS PREÇOS DE PROMOÇÃO
APARTAMENTOS NOVOS PRONTOS

HABITAR C/ FINANCIAMENTO GARANTIDO

Só com r/chão
e 2 andares
e com elevador.
Envolvido por
espaços verdes,
os apartamentos
têm áreas amplas,
garagem para
dois carros,
pisos em madeira,
movéis cozinha e banho,
c/ oferta de
electrodomésticos,
portas segurança,
vídeo porteiro, etc...

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

96 417 79 96 – 96 728 89 16

ATENÇÃO JUVENTUDE: RUA 19 – Jto. ao IC24 a 5 min. de Espinho
EDIFÍCIO
SALGUEIRAL

T2 desde 82.300       (16.500 cts.)
T3 desde 99.760       (20.000 cts.)

Com oferta de Escritura
Fazemos permutas c/ casas velhas ou terrenos

Últimos para venda!  3 - T2  e  4 - T3

Enterramento
da linha-férrea

Constante
mudança

visual
seduz

curiosos

Muitos são os curiosos que
diariamente se abeiram da obra
do enterramento da linha-fér-
rea, uma curiosidade aguçada
com a permanente evolução da
empreitada que notoriamente
irá transformar o perímetro do

centro citadino. Imparável, es-
boçando gradualmente a di-
mensão que lhe confere o pro-
jecto, a obra do enterramento
da linha-férrea assume a
centralidade do quotidiano dos
espinhenses e de quem visita

ou trabalha na cidade.
Entre outras mutações da

face da área circunscrita ao
enterramento da linha-férrea,
evidencia-se também o supor-
te de protecção aplicado no
subterrâneo da estação, por-

Prossegue a imponente obra
do enterramento da linha-férrea, com a
previsível sucessiva alteração da própria

estrutura do caminho-de-ferro e
da zona envolvente, como agora se
verifica na Rua 8, concretamente

no entroncamento daquela artéria com
a Rua 15 e estendo-se até ao Largo da

Graciosa. Entretanto, os utentes dos com-
boios lá se vão adaptando às constantes
mutações de plataformas de embarque.

menorizadamente na zona cen-
tral abaixo dos carris, sendo
apenas proporcionado um es-
treito espaço de passagem para
os transeuntes.

Lúcio Alberto

Fotos VÍTOR LANCHA
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A “Onda Poética” do mês de Outubro assinala o Ano
Internacional da Física e tem como tema central “Poesia e
Ciência”. A tertúlia que o Casino de Espinho acolheu, na
passada segunda-feira à noite, no Bar Dominó, teve início
com uma sessão de leitura, pelos residentes e convidados, de
poemas de António Gedeão (Rómulo de Carvalho).

Na segunda parte, o Bar Dominó abriu espaço à parti-
cipação de todos os interessados, sob tema livre, no
chamado “Momento dos Espontâneos”.

Os interlúdios musicais estiveram a cargo da voz e da
viola acústica de Carlos Andrade, com textos também de
Gedeão.

“Onda Poética” é um movimento literário, de carácter
tertuliano, que marca presença, mensalmente, no Casino
de Espinho, reunindo os amantes do verso em torno de
diferentes temas que, todas as segundas segundas-
feiras de cada mês, pretendem contribuir para a divulga-
ção da poesia.

No Casino de Espinho

“Poesia
e Ciência”

Com selecção de texto e
encenação de António Paiva,
“Dez  Andamentos  pa ra
Hamlet” (cerca de hora e
meia), de novo em cena nos
próximos dias 14, 15, 28 e
29 e ainda a 4 e 5 de No-
vembro (sempre às 21.30
horas).

Entrecruzando o texto
clássico com elementos de
modernidade, a peça é, si-
multaneamente, “um exer-
cício de humildade e atrevi-

A célebre peça “Ser ou não ser…”,

de William Shakespeare, foi,

nas noites de sexta-feira e sábado,

ao palco do Teatro Popular de Espinho

– Cooperativa Nascente.

mento perante ‘a palavra’
de Shakespeare, numa épo-
ca em que poucos valorizam
a (enorme) sabedoria dos
clássicos.”

Assim, sete jovens e três
adultos dão corpo e voz à
tragédia de Elseanor, arris-
cando “o seu Hamlet”, dan-
do,  deste modo,  cont i -
nuidade às celebrações de
três décadas de actividade
do Teatro Popular de Espi-
nho.

Shakespeare
na Nascente

Teatro
(popular)

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro,

Vidro Anti-reflexo e molduras para caixilhos,
Espelhos, Tijolos e Telhas de Vidro

R. 18, N.º 675 - TELEFONE, 22 734 04 80 - 4500 ESPINHO

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS256 374 883  -  96 240 5515
www.cgr-consultores.com

Santa Maria de Lamas
Vende-se T2

junto ao estádio, com lugar de garagem
e arrumo

65.000 Euros



13/Outubro/2005

17

Terá início hoje, a partir das 9 horas, no Tribunal Judicial de Espinho,
um julgamento a uma alegada rede de tráfico de estupefacientes, que
envolve 25 arguidos, oito dos quais estão em prisão.

Este julgamento, de grande dimensão, está revestido de excepcio-
nais medidas de segurança. A Polícia de Segurança Pública irá revistar
todas as pessoas que queiram entrar no edifício do Tribunal Judicial de
Espinho naquele dia e só estará autorizada a presença do público até à
lotação da sala de audiências.

A partir de hoje no Tribunal de Espinho

Mega julgamento
por tráfico de droga

As Brigadas de Investigação
Criminal da Polícia de Seguran-
ça Pública de Espinho identifi-
caram duas mulheres, uma de
27 e uma outra de 51 anos por
suspeita, respectivamente, de
um crime de furto e crime de
receptação.

A mulher de 27 anos, sem
profissão, natural e residente
em Espinho, é acusada de ser a
alegada autora do referido fur-
to enquanto a mulher, de 51
anos, comerciante (ourives),
também residente em Espinho,
é suspeita de receptação, sen-
do ambas constituídas argui-
das num processo que envolve
um alegado furto de um fio de
ouro, no valor de 1500 euros,
de uma residência de uma ou-
tra mulher de 42 anos, em
Santa Maria da Feira no passa-
do dia 2.

O objecto foi apreendido
numa acção de busca levada a
cabo a uma ourivesaria de Es-
pinho, em cumprimento de
mandado de busca emitido pela
respectiva autoridade judicial e
entregue à sua legítima propri-
etária.

Manuel Proença

Identificadas pela Polícia
e constituídas arguidas

Duas
mulheres

alegadamente
envolvidas
em furto e
receptação
de cordão
de ouro

O homem, que não pos-
suía habilitação legal para a
prática da condução auto-
móvel, nem o seguro, nem
Inspecção Periódica Obriga-
tória nem o Título de Regis-
to de Propriedade actuali-
zado, não obedeceu a um
sinal de paragem de um
agente da Polícia de Segu-
rança Pública.

Foi então que lhe foi
movida uma perseguição,
com duas viaturas policiais,
que só terminou numa rua

de Anta, com o atraves-
samento de um carro de
patrulha à frente do veículo
onde circulava o cidadão
prevaricador.

A PSP de Espinho apre-
endeu a viatura onde circu-
lava o referido homem, le-
vantou-lhe um auto de con-
tra-ordenação por desobe-
diência a um agente de au-
toridade e foi presente ao
Tribunal Judicial de Espinho.

Manuel Proença

Não
obedeceu

a sinal
de paragem

Perseguição policial

A Polícia
de Segurança

Pública de Espinho,
com elementos
da Esquadra de
Trânsito, deteve
no feriado de
5 de Outubro,

a meio da tarde,
um homem
de 43 anos,

desempregado,
após uma

perseguição,
que terminou
numa artéria

da vila de Anta.

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho, através das
suas Brigadas de Interven-
ção Rápida, realizou na quin-
ta-feira, entre as 14 e as 18
horas, no âmbito da “Opera-
ção de Segurança e Preven-
ção Escola Segura 2005/
2006”, uma acção de fiscali-
zação em diversos estabele-
cimentos comerciais próximo
das escolas do concelho.

A brigada da PSP de Espi-
nho composta por três elemen-
tos, com o auxílio de uma via-
tura, fiscalizaram 12 estabele-
cimentos de restauração e be-
bidas existentes nas imedia-
ções dos estabelecimentos de
ensino.

Nesta acção policial foram
levantados 28 autos de notícia,
em estabelecimentos diferen-
tes, por falta de licença de ex-

ploração de uma máquina eléc-
trica de diversão, falta de aviso
da proibição de venda de taba-
co a menores de 16 anos, de
aviso de proibição de venda de
bebidas alcoólicas a menores
de 16 anos, falta de livro de
reclamações, afixação de
preçário, afixação de horário
de funcionamento, alimentos
desprotegidos de contamina-
ção, entre outras.

Numa operação de roti-
na de fiscalização automó-
vel desencadeada no feria-
do, a Polícia deteve um ho-
mem de 42 anos, padeiro,
por condução de veículo au-
tomóvel, sem estar devida-
mente habilitado para o efei-
to e um jovem de 21 anos,
desempregado, por condu-
ção de ciclomotor, acusan-
do uma taxa de alcoolemia
de 2,55 g/l.

Entretanto, também na

semana passada, a PSP iden-
tificou um jovem de 19 anos,
desempregado, por posse de
17 doses de haxixe.

No espaço de uma se-
mana, a PSP de Espinho re-
gistou 12 acidentes de via-
ção, dos quais resultaram
dois feridos ligeiros e levan-
tou 63 autos de contra-or-
denação, por infracção às
regras de trânsito.

Manuel Proença

Com uma taxa de 2,55 g/l

Condutor
alcoolizado
não escapa

à Polícia

A Polícia

de Segurança

 Pública

de Espinho

deteve, na

passada semana,

um homem

de 37 anos,

vendedor,

residente

em Famalicão,

por permanência

ilegal em

território nacional.

No âmbito da “Operação de Segurança
e Prevenção Escola Segura 2005/2006”

Polícia
fiscaliza

estabelecimentos
de restauração
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DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finanças de
Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.° e n.°
1 do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo
Tributário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos
de 20 (vinte) dias, contados da data da publicação deste
anúncio, citando os credores desconhecidos e os sucessores
dos credores preferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos termos do n.° 1 do
artigo 240.° do CPPT e n.° 1 do artigo 250.° do Código do
Processo Civil (CPC), reclamarem os seus créditos no prazo de
15 (quinze) dias, findos que sejam os dos éditos, acrescidos
da dilação prevista no n.° 3 do art.° 252-A do C. P. Civil, (30
dias), no processo de execução fiscal acima identificado,
instaurado por dívidas de IVA, IRS e IMI, no valor de Euros
50.721,37, em que é executado Manuel Soares de Oliveira
Carneiro e Elisa Maria Alves da Silva Carneiro, NIF/NIPC
146181379 e 131846353, com residência/sede em Rua 10,
n.º 942 - 1.º Esq. - Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.° 1 do artigo 244.°
do CPPT, vai realizar-se no dia 08 do mês de Dezembro de
2005, pelas 10 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26
n.º 605 — Espinho, a venda por meio de proposta em carta
fechada, nos termos do artigo 248.° e seguintes do CPPT, dos
bens abaixo designados penhorados à(ao) referida(o) exe-
cutada(o) no processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba Única – Fracção autónoma, designada pela letra
AJ, correspondente a uma habitação no 1.º andar esquerdo,
do prédio sito na Rua 10, com entrada pelo n.º 942, na cidade
de Espinho, com a área de 84,90 m2, varanda e lugar de
automóvel na cave, com a área de 22,50, inscrito na matriz
predial urbana da freguesia de Espinho, sob o artigo 3264-AJ
e descrito na Conservatória do Registo Predial sob o número
00186/110986, a que foi atribuído o valor de Euros 150.000,00

O valor base para venda e de Euros 105.000,00 corres-
pondente a 70% do valor atribuído na penhora, não sendo
consideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr. Manuel
Soares Oliveira Carneiro, residente em Rua 10, n.º 942 - 1.º
Esq. - 4500 Espinho, que os mostrará para que possam ser
vistos e examinados nas condições referidas no artigo 891.°
do Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada neste
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com
as propostas, devem ser fechados, contendo no canto supe-
rior esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão
apenas aceites as propostas que, para além de indicarem o
bem a que se referem e o preço oferecido, estejam assinadas
e identifiquem os proponentes mediante junção de fotocópias
do bilhete de identidade e do número fiscal de contribuinte ou
de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido
por mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem
presentes, licitação entre eles, salvo se declararem que
pretendem adquirir o bem em compropriedade. Estando
presente só um dos proponentes do maior preço, pode este
cobrir a proposta dos outros, se ausentes ou não pretenderem
licitar proceder-se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IMT e Selo.
No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do

preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3, devendo a parte
restante ser depositada no prazo de 15 dias, conforme nos
termos da alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 03 dias do mês
Outubro do ano de 2005.

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,
a) Assinatura ilegível

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2005/01000055 e apensos

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» - 3837 - 2005-10-13

Edital / Anúncio
(2.ª publicação)

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finanças de
Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.° e n.°
1 do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo
Tributário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos
de 20 (vinte) dias, contados da data da publicação deste
anúncio, citando os credores desconhecidos e os sucessores
dos credores preferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos termos do n.° 1 do
artigo 240.° do CPPT e n.° 1 do artigo 250.° do Código do
Processo Civil (CPC), reclamarem os seus créditos no prazo de
15 (quinze) dias, findos que sejam os dos éditos, acrescidos da
dilação prevista no n.° 3 do art.° 252-A do C. P. Civil, (30 dias),
no processo de execução fiscal acima identificado, instaurado
por dívidas de IVA e IRC, dos anos de 1996/1997, no valor de
Euros 19.748,75, em que é executado Maçarico Restaurante
Snack e Café, Lda. NIF/NIPC 502340053, com residência/sede
em Rua Central - Lugar da Corredoura - Paramos.

Mais faz saber que, nos termos do n.° 1 do artigo 244.° do
CPPT, vai realizar-se no dia 16 do mês de Novembro de 2005,
pelas 10 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26 n.º 605
— Espinho, a venda por meio de proposta em carta fechada,
nos termos do artigo 248.° e seguintes do CPPT, dos bens
abaixo designados penhorados à(ao) referida(o) executada(o)
no processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS
BENS MÓVEIS

VERBA UM – Um móvel de madeira de castanho, de cor
clara, com talha, guarda-loiça, tendo na parte de baixo 4 portas
e 4 gavetas de madeira e na parte de cima alçado com 6 portas
envidraçadas, com aproximadamente 3,20m de comprimento,
2,20m de altura e 0,50m de largura, a que se atribui o valor de
euros 3.500,00 (três mil e quinhentos euros).

VERBA DOIS – Uma mesa rectangular de madeira de
castanho, de cor clara, com aproximadamente 0,85m de
largura, 2,00m de comprimento e 0,60m de altura, tendo 2
pernas com três pés cada, com talha, a que se atribui o valor
de 1.250,00 euros (mil duzentos e cinquenta euros).

VERBA TRÊS – Oito cadeiras com estrutura de madeira de
castanho, de cor clara, com acento e costas de couro gravado,
a que se atribui o valor de 300,00 euros cada e total de 2.400,00
euros (dois mil e quatrocentos euros).

VERBA QUATRO – Um bar de madeira de castanho, de cor
clara, com talha, tendo garrafeira e cristaleira, em forma de L,
com aproximadamente 0,30m de largura, 2,20m de altura e
0,80m de comprimento de um lado e 1,00m de comprimento
do outro lado, e tendo à frente balcão arredondado de
castanho, com aproximadamente 0,40m de largura, 3,00m de
comprimento e 1,10m de altura, a que se atribui o valor de
3.500,00 euros (três mil e quinhentos euros).

VERBA CINCO – Quatro bancos de cor clara com 4 pernas
de madeira torneada, com aproximadamente 0,90m de altura,
acento arredondado forrado a napa de cor mel, a que se atribui
o valor de 25,00 euros cada e total de 100,00 euros (cem
euros).

VERBA SEIS – Um televisor de marca “TOSHIBA”, com
ecran de 0,83m, com caixa de fibra de cor preta, em razoável
estado de conservação, a que se atribui o valor de 150,00 euros
(cento e cinquenta euros).

VERBA SETE – Uma mesa pequena de centro em madeira
de castanho, cor clara, octogonal (rectangular com cantos
quebrados), com 2 pernas com 3 pés, com talha, com aproxi-
madamente 0,40m x 0,40m x 1,00m, a que se atribui o valor
de 100,00 euros (cem euros).

VERBA OITO – Um terno de sofás (1 sofá cama de 3 lugares
e 2 individuais) de napa de cor castanha, em razoável estado
de conservação, aque se atribui o valor total de 250,00 euros
(duzentos e cinquenta euros).

VERBA NOVE – Dois candeeiros de tecto em latão de cor
escura, redondos, com 6 lâmpadas, a que se atribui o valor
presumível de 100,00 euros cada e total de 200,00 euros
(duzentos euros).

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2002/100372.0 e apensos
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VERBA DEZ – Um jogo de 4 mesas pequenas de encaixar as
mais pequenas nas maiores, em madeira de castanho, a que se
atribui o valor presumível total de 60,00 euros (sessenta euros).

VERBA ONZE – Um cesto de ferro forjado para lenha de
fogão de sala, a que se atribui o valor presumível de 50,00 euros
(cinquenta euros).

VERBA DOZE – Uma grelha de protecção de calor de entrada
de lareira, em ferro forjado, a que se atribui o valor presumível
de 50,00 euros (cinquenta euros).

VERBA TREZE – Um relógio de parede marca “VERITABLE
WESTMINSTER”, a que se atribui o valor presumível de 600,00
euros (seiscentos euros).

VERBA CATORZE – Uma consola de madeira de castanho
com talha, tampo em mármore de cor rosa e beje, a que se
atribui o valor presumível de 400,00 euros (quatrocentos
euros).

VERBA QUINZE – Um espelho de forma irregular com
caixilho de madeira com talha, a que se atribui o valor presumível
de 200,00 euros (duzentos euros).

VERBA DEZASSEIS – Uma sapateira de madeira de casta-
nho, estilo século XVII, com 4 portas e 4 gavetas, com
aproximadamente 0,40m x 0,60m x 1,50m, a que se atribui o
valor presumível de 300,00 euros (trezentos euros).

VERBA DEZASSETE – Um espelho rectangular com cantos
arredondados, com caixilho de madeira tendo partes com
dourado, a que se atribui o valor presumível de 250,00 euros
(duzentos e cinquenta euros).

VERBA DEZOITO – Uma sapateira pequena em madeira,
com 2 portas, com aproximadamente 0,40m x 0,50m x 0,80m,
a que se atribui o valor presumível de 75,00 euros (setenta e
cinco euros).

VERBA DEZANOVE – Uma cómoda em madeira, estilo século
XVII, com 4 gavetas em todo o comprimento, com aproximada-
mente 1,20m x 0,50m x 0,60m, de 500 euros (quinhentos
euros).

VERBA VINTE – Uma senhorinha forrada a tecido aveludado
de cor “rosa velho”, a que se atribui o valor presumível de 100,00
euros (cem euros).

VERBA VINTE E UM – Um espelho de forma irregular com
caixilho de madeira com talha, a que se atribui o valor presumível
de 150,00 euros (cento e cinquenta euros).

VERBA VINTE E DOIS – Uma cómoda de madeira com talha,
estilo século XVII, com torneado de cada lado à frente, com 4
gavetas em todo o comprimento, com aproximadamente 1,00m
x 0,40m x 0,60m, a que se atribui o valor presumível de 400,00
euros (quatrocentos euros).

VERBA VINTE E TRÊS – Um espelho com caixilho de madeira
tendo um torneado de cada lado, com aproximadamente 0,50m
x 0,70m, a que se atribui o valor presumível de 80,00 euros
(oitenta euros).

O valor base para venda e de euros 10.265,50, o correspon-
dente a 70% do valor atribuído na penhora, não sendo consi-
deradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados a Sra. Maria da Glória
Alfena Ferreira de Sá, residente em Rua Central, n.º 326 -
Paramos, que os mostrará para que possam ser vistos e
examinados nas condições referidas no artigo 891.° do Código
do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada neste
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no canto superior
esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de indicarem o bem a que
se referem e o preço oferecido, estejam assinadas e identifi-
quem os proponentes mediante junção de fotocópias do bilhete
de identidade e do número fiscal de contribuinte ou de pessoa
colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem presen-
tes, licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o bem em compropriedade. Estando presente só um
dos proponentes do maior preço, pode este cobrir a proposta
dos outros, se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-se-
á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IVA à taxa de 21%.
No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do

preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3, devendo a parte
restante ser depositada no prazo de 15 dias, conforme nos
termos da alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 26 dias do mês
Setembro do ano de 2005.

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,
a) Maria Eugénia Oliveira
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Dez confidências

– Como apresentaria o
concelho a um amigo?

– Um lugar ímpar para vi-
ver. Temos tudo o que é preci-
so e não precisamos de sair
para nos abastecermos. Temos
tudo de bom. Temos tudo à
mão, sem ter de fazer trajectos
enormes para encontrar seja o
que for. Uma das coisas simpá-
ticas que esta cidade tem são
as ruas paralelas, ordenadas
com números pares ou ímpa-
res, o que facilita imenso a
orientação das pessoas. É fácil
viver em Espinho.

– Quais os locais que

Manuel Gonçalves da Fonseca, nasceu em Espinho e iniciou a sua carreira, de cabeleireiro, aos 10 anos em casa dos seus pais.
Está estabelecido desde 1954. É membro do Clube Artístico dos Cabeleireiros de Portugal – Lisboa, há mais de 40 anos, onde

 exerceu o cargo de presidente da Assembleia Geral. É fundador do Centro Artístico e Cultural – Porto, onde exerceu o cargo de
presidente do conselho fiscal e presidente da Assembleia Geral até 1997 em mandatos sucessivos; membro da Haute Coiffure

Française, tendo exercido o cargo de membro do comité técnico da Haute Coiffure Française em Portugal nos anos da sua fundação
e até ser extinto; membro do grupo Promode tendo percorrido nesta qualidade parte do país em apresentações técnico – artísticas;
director e comentador técnico de vários ateliers técnicos e festivais internacionais com cabeleireiros nacionais e estrangeiros, tendo
actuado nomeadamente no casino da Figueira da Foz e Casino Estoril nessa qualidade; presidente da Assembleia Geral e Presidente
do Conselho Fiscal durante vários mandatos da Associação dos Barbeiros e Cabeleireiros do Norte; presidente do Conselho Fiscal da
Federeção Portuguesa de Associações de Cabeleireiros. Actualmente é vice-presidente da Associação dos Cabeleireiros de Portugal,

presidente e membro júri em várias competições nacionais, actualmente dirige e é proprietário de dois salões. Manuel Fonseca
é membro da Intercoiffure desde 2002 e elemento da comissão organizadora do evento HairFashio. É Membro do Lions Clube de

Espinho, vice-presidente e presidente do Conselho Fiscal do Sporting Clube de Espinho. Este ano recebeu o prémio em Paris
atribuído pela ‘Intercoiffure Mondial’ – ‘Personalidade do Ano 2005 “Gosto muito de música e de teatro e é muito

raro faltar a espectáculos na cidade do Porto. Gosto muito de ballet moderno e ballet clássico. Gosto muito de tango.
Gosto de dançar e de viajar. Sou um amante da minha profissão. Gosto de ser cabeleireiro e de viver no meio dos cabeleireiros.

É por isso que tenho dado uma vida inteira a uma acção nas associações, clubes artísticos. Gosto muito de Espinho.
Às vezes saio, sorrateiramente, com a minha mulher e damos uma volta por estas ruas, numa atitude de homenagem
e de prazer em estar em Espinho. É uma cidade única e um cantinho pequeno. É uma terra plana, onde se pode andar

e onde temos tudo – para vestir e para comer. Não há dificuldades especiais em Espinho”.

Manuel Fonseca,
uma referência nos

cabeleireiros portugueses
e estrangeiros

“Quem
não

conhece
Espinho
não sabe
o que é

viver bem!”

bem, zangava-se com o árbi-
tro. Gosto muito dos dois clu-
bes e estou sempre de braço
dado com ambos. Mas gosto
muito de futebol…

– Revele um momento
marcante, pela positiva, da
sua vida pessoal e profissio-
nal:

– Foi uma homenagem pú-
blica que me fizeram (a Associ-
ação e o centro Cultural do
Porto e à qual se associaram a
Câmara Municipal, o Lions e o
Sporting Clube de Espinho) no
Casino de Espinho. Foi o mo-
mento que mais me tocou. Vi
muitos amigos meus a presta-
rem-me uma homenagem. Na-
quele dia fui o homem mais
feliz do mundo. Não confundo
felicidade com orgulho.

– Revele um momento
marcante, pela negativa, da
sua vida pessoal e profissio-
nal:

– Tudo o que magoava mais
violentamente era quando uma
cliente que eu atendia e não me
dizia ‘muito bem’. Se me dis-
sesse simplesmente que esta-
va bem, eu já não me sentia
feliz. Eu era um cabeleireiro
que primava pela qualidade e
entristecia-me quando a clien-
te não gostava. Era nega-
tivíssimo para mim.

– O que espera do futu-
ro?

– Sou positivo por nature-
za. Estou a fazer obras no meu
estabelecimento. Estou a trans-
formá-lo. Isto quer dizer que
tenho de ser positivo por senão
não pensaria em mais nada.
Deixava-me estar, descansa-
do. Não podemos dissociar o
cabeleireiro, médico, engenhei-
ro ou outra qualquer profissão
da sociedade em que está inse-
rido. Na verdade não é só Por-
tugal que está em crise! É o
mundo que está em crise! Se
fosse possível definir em tons
de branco, cinza ou preto, a
situação do mundo e das socie-
dades, dos problemas como a
sida, violência e todas as coisas
que me chocam, diria que vejo
o futuro um bocado acinzen-
tado!

frequenta no concelho?
– Gosto muito dos bares da

praia. Parece que estamos a
tomar um cafezinho e o mar a
beijar-nos os pés, a lavar-nos
os pés. É uma coisa maravilho-
sa! A Avenida marginal é fan-
tástica e há muito poucas ter-
ras que se podem regozijar de
ter algo semelhante. Poderia
ser melhor, mas é muito boa e
maravilhosa. Muitas vezes te-
mos a sensação de estar numa
grande metrópole. Vou muitas
vezes ao Multimeios, quando
há espectáculos e cinema.

– De que sente falta em

Espinho?
– Espinho, como cidade,

não tem carências específicas.
Não tenho defeitos a apontar a
Espinho. Se eu fosse político,
se calhar teria. Fui sempre
apolítico. Todas as terras do
mundo têm necessidades. Não
consigo encontrar nada de ne-
gativo nesta terra.

– De que forma contri-
bui para o dinamismo da
cidade?

– Há alguns anos a esta
parte, quando era mais jovem,
fui director do Sporting Clube
de Espinho. Isso era uma for-

ma de levar Espinho a todo o
lado. Com o futebol na I Divi-
são, andávamos por todo o
lado e não nos cansávamos de
tecer elogios à nossa terra. E
isso deixava-nos cheios de or-
gulho. Fui vice-presidente do
Dr. Lito Gomes de Almeida, que
era um homem extraordinário
e de quem eu tenho muitas
saudades. Os meus estabeleci-
mentos de cabeleireiro tinham
clientela de muitas terras, es-
pecialmente do Porto. Acho que
só pelo facto de as minhas
clientes virem a Espinho, ao
Manuel, isso era um grande

reclame a esta terra. A minha
clientela era muito especial.
Dentro destas quatro paredes
conseguia transmitir uma boa
imagem de Espinho. Falo sem-
pre de Espinho com carinho,
amor e vontade. Costumo dizer
que quem não conhece Espinho
não sabe o que é viver bem!

– Que figura de Espinho
destaca pela positiva? Por-
quê?

– Vou buscar uma figura
muito antiga mas que, em mi-
nha opinião, foi ímpar. Recordo
do Dr. Manuel Gomes de
Almeida, pai de Lito Gomes de
Almeida. Foi uma figura extra-
ordinária, um cirurgião espec-
tacular. Foi ele o primeiro a
operar em Portugal, a válvula
mitral no coração. Esteve mui-
tos meses nos Estados Unidos
e trouxe para Portugal essas
novas técnicas de operação ao
coração. Eu era miúdo e recor-
do vê-lo a falar com o meu pai.
Era brilhante! Um homem mui-
to interessante porque tinha
sempre uma conversa que to-
dos gostavam de ouvir. Não era
uma conversa balofa. Falava
com saber porque era um ho-
mem com uma cultura extraor-
dinária. Para além disto, foi um
homem que marcou Espinho.

– Que figura de Espinho
destaca pela negativa? Por-
quê?

– O que é negativo é isso
mesmo: negativo! Não tenho
nada a acrescentar. O que é
negativo não se lhe dê mais
valor do que isso.

– Académica ou Spor-
ting de Espinho?

– Os dois. São clubes de
Espinho e sou sócio de ambos.
Em tempos acompanhei muito
o hóquei em patins da Associa-
ção Académica de Espinho, le-
vava os jogadores aos jogos,
como antigamente se fazia! Mas
também acompanhava os jo-
gadores do Sporting Clube de
Espinho. No ringue de patina-
gem, onde é a esplanada, esta-
va sempre junto do padre de
Anta, um aferroado pela Asso-
ciação Académica de Espinho,
que quando a coisa não corria



13/Outubro/2005

20 

Na antecâmara das elei-
ções autárquicas realizou-se
(na Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Laranjeira) um debate
sobre “Propostas para a Edu-
cação no Concelho de Espi-
nho”, organizado pela Fede-
ração Concelhia das Associa-
ções de Pais de Espinho, com
a participação António Ca-
nastro (vereador da Educa-
ção), Carminda Flores (Bloco
de Esquerda), Fausto Neves
(CDU), Luís Montenegro (co-
ligação PSD/CDS-PP) e Tito
Miguel (“Força Espinho”.

O debate foi moderado
por Fernando Leite e Filipe

Milheiro, respectivamente
presidentes da Direcção e da
Assembleia Geral da Federa-
ção Concelhia das Associa-
ções de Pais de Espinho.

Antes da abertura do de-
bate foram proferidas algu-
mas palavras pela represen-
tante do Conselho Executivo
da Escola Dr. Manuel Laran-
jeira, Hermínia Lima.

Na abertura do debate,
Fernando Leite agradeceu a
cedência da sala e  a presen-
ça de cerca de 120 pessoa,
passando depois à apresen-
tação da mesa.

De seguida, os candida-

tos fizeram uma breve apre-
sentação dos pontos essenci-
ais que fazem parte dos seus

programas sobre a educação.
Acabadas as intervenções

iniciais, Filipe Milheiro colo-

cou duas questões a cada um
dos convidados, uma sobre o
reordenamento do parque es-
colar e intenções de constru-
ção de novas escolas e outra
sobre medidas para ajuda ao
combate do insucesso esco-
lar.

Por parte do público re-
gistaram-se diversas inter-
venções de membros das as-
sociações de pais, colocando
questões aos participantes no
painel.

A directora do Conselho
Executivo do Agrupamento
de Escolas Domingos Cape-
la, Adelina Pereira, aprovei-

tou a oportunidade para
apresentar uma série de
problemas com que se de-
bate diariamente na Direc-
ção daquele Agrupamento.

No final, Fernando Leite
encontrava-se “satisfeito
com a elevação e o civismo
com que o debate se reali-
zou”, bem como “orgulhoso
pelo facto de todos os can-
didatos terem expressado o
seu agradecimento à Fede-
ração Concelhia das Associ-
ações de Pais de Espinho
pela organização do deba-
te, aliás único debate reali-
zado.”

Debate da Federação Concelhia das Associações de Pais de Espinho

“Propostas
para a

Educação”

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
António da Cunha Duarte Justo*

Insucesso
escolar

em Portugal
Uma nação que tem jogado ao 25 de Abril enquanto

a banda passa!
A situação escolar em Portugal é catastrófica. Isto é-

nos confirmado a nível internacional pelo Estudo-PISA
da OECD e pelos últimos dados estatísticos fornecidos
pelo Ministério da Educação (GLASE) sobre o insucesso
escolar em Portugal nos últimos nove anos.

Os resultados do Teste PISA que compara a nível
internacional  o rendimento escolar dos alunos em 40
países tem sido sucessivamente um testemunho, a alto
nível, da ineficiência do nosso sistema escolar. Portugal
ocupa na lista das nações um lugar baixíssimo. Dos 40
países investigados em três sectores do saber, os alunos
portugueses encontram-se no 30.° lugar em Matemáti-
ca, 28.° em Leitura e 32.° em Ciências Naturais.

Dos valores apresentados pelo ME (GLASE) relativa-
mente ao período que vaí de 1994 a 2003, a gravidade
da situação é gritante. Torna-se mais evidente atenden-
do aos destinos individuais não referidos. Assim, em
2003, do milhão e meio de estudantes do ensino básico
e secundário que frequentavam as escolas portuguesas,
280 000 alunos reprovavam. A percentagem de retenção
escolar no ensino básico até ao 9.° ano foi constante
(13%) nos 9 anos apresentados no estudo.

A taxa de retenção e de desistência no ensino secun-
dário (10.° ao 12.°) ainda foi maior, verificando-se uma
média de 34,33 % relativa ao período de referência. Um
em cada três alunos chumba. Em 2003 mesmo 43,5 %
dos alunos do 12.° não faziam todas as disciplinas,
culminando o ensino tecnológico com 53,6 por cento de
chumbos.

Uma nação em agonia e ninguém se interessa.
Uma catátrofe a nível individual e nacional se aten-

dermos não só  às vítimas do sistema, aos destinos
individuais, como também aos prejuízos não só
económicos nacionais aderentes à situação. Para quem
sabe ler, isto significa um atestado de incompetência a
todo o sistema escolar  a nível de estruturas e de
recursos humanos. Uma hipoteca para o futuro num país
que irresponsavelmente tem vivido para inglês ver.
Onde está a voz dos intelectuais, dos políticos e dos
jornalistas?  Que preparação levam os alunos para um
mundo cada vez mais em mudança, mais competitivo e
global? Quem sociedade sucederá duma elite medíocre
portuguesa embuçada?

No estudo nota-se um desaferimento crasso na pas-
sagem de um ciclo para o outro: se no no fim do 1° ciclo

do Ensino Básico (4° ano) chumbam 8,4 %, no 5° ano já
chumbam 14,9%; no 6° ano, fim do 2° ciclo chumbam
14,6% e já no 7°ano,início do terceiro ciclo do Ensino
Básico, chumbam 24,4%; se no 9° ano ficam retidos 15%
já no início do Ensino Secundário, no 10° ano chumbam
34,8%.  Um factor imediatamente evidente nestes dados
é a falta de aferimnto e de díálogo entre as escolas (ou
ciclos) que passam os seus alunos dum estabelecimento
ou dum ciclo para o outro. A mão esquerda não sabe o que
faz a direita.

Os dados tanto da Administração Portuguesa, como os
da organização internacional responsável por PISA apon-
tam para uma conclusão, ou melhor, para um diagnóstico:
uma administração deficiente que se limita a administrar a
miséria, uns sindicatos apenas interessados em defender
os interesses pontuais da classe, uma classe política
irresponsável e uns responsáveis pela educação adorme-
cidos, desatentos e desinteressados pelo futuro dos seus
educandos e da nação.

De crise em crise: tal Escola, tal Nação! Urgência duma
comunidade educativa!

Um dos grandes males das sociedades modernas é a
falta de disciplina e de conceitos concludentes. Se este é
um problema internacional a questão em Portugal eleva-se
à terceira potência. Vai sendo tempo de Portugal despertar
e de olhar menos para os outros tal como fazia nos séculos
preparatórios da nacionalidade e dos descobrimentos e
investir na própria identidade e assim poder dar novos
mundos ao mundo. Deixemos de nos tornar cada vez mais
estrangeirados para nos tornarmos mais portugueses,
mais universais. A salvação não vem de fora nem de
ladainhas muitas vezes repetidas por ideologias já de
segunda mão. De fora têm vindo ideologias que encantam
um povo desatento e que se vê na necessidade de se
refugiar em festas de futebol e em orgias de fogos, para
fugir à realidade decadente consumidora. Apostemos nas
raízes da nossa cultura e na tradição que nos tornou
grandes. Aí encontraremos os valores que nortearam o
sucesso, conscientes porém que indivíduo e sociedade
estão sempre em contínuo processo de renovação sendo
ao simultâna e reciprocamente condicionantes e condicio-
nados.

Um novo perfil de professor – cada Escola com um
perfil próprio.

Na nação como na escola não chegarão professores
empenhados na sua disciplina, mas professores pessoal-
mente empenhados numa relação pessoal professor-alu-
no, numa relação pessoal de comunidades:  comunidade
docente e  comunidade discente; não chega o diálogo é
preciso relação e comunhão íntima. Na relação dum eu-tu
consciente de que o próprio eu nasce dum tu.

Urge que a escola deixe de ser um sumatório de
indivíduos, uma massa amorfa de pastores e ovelhas não
identificados e desmotivados. A comunidade nasce de
pessoas capazes de assumir responsabilidade e exercita-
se já na responsabilidade comunitária escolar em serviço
mútuo, na autoconsciência e na capacidade de poder adiar
a satisfação imediata. A comunidade escolar terá que se
preocupar com a terceira coluna: a comunidade dos pais,
a terceira coluna da comunidade educativa. A escola
precisa de ideias claras e valores assentes; menos dever e
mais ser. Todos os intervenientes terão de trabalhar na
elaboração dum conceito de educação consensual à mar-
gem de partidarismos e de ideologias; neste sentido não se
poderão culpar individualmente os pais pelos diferentes
hábitos e sistemas educativos, atendendo a que partidos
e ciência os têm considerado cobaias e presa. Cada escola
precisa de menos regulamentação e necessita dum perfil
que a distinga das outras, que se torne ela própria com um

sentimento de pertença com uma identidade própria, um
distintivo em que alunos e professores falem da sua
escola de modo semelhante ao daqueles que falam do
seu grupo de futebol ou do seu grupo de música. A falta
de perfil das escolas uma consequência de responsabi-
lidades delegadas deve-se tanto à rotina como a ideolo-
gias da moda assim como a um experimentalismo levia-
no, tudo isto baseado no abdicar da própria identidade.

Nesta Europa desorientada e confusa e em Portugal
não há um consenso político nem científico de como
educar, tornando-se a escola presa fácil de ideologias
partidárias ou de experimentalismos precoces. Há muito
que Portugal se encontra num processo de tranformação
de valores em que, em nome duma liberdade que não
existe, se negam rituais, disciplina, ordem, educação...
Parece querer-se um campo pedagógico frágil. É tam-
bém fatal um espírito modernista mal entendido contra
elites. Precisa-se uma nova educação: educar para elites
responsáveis e não para craques ou afortunados que se
alistam numa ou noutra organização, seja ela partidária,
massónica, futebolística ou religiosa; não chega uma
elite de postos. Em pedagogia não há nada de novo que
já não fosse expresso num ou noutro método já velho.
As ciências da pedagogia e da psicologia necessitam de
maior independência deixando de estar tanto ao serviço
de ideologias ou modas. A escola tem qu se tornar num
centro de vida e de interesses comprometedores em que
a palavra relação seja honrada. O docente mais que um
cientista é um educador. A sua formação tem de ser mais
completa e a sua escolha obedecer a critérios mais
rigorosos. O critério de funcionário público tornou-se
anacrónico numa sociedade moderna e democrática.
Não deveria ser prioritária a motivação pela segurança
do funcionário público. A este sistema público estão
inerentes vícios de classe acrescentados dos vícios pró-
prios da administração que se inclina a conservar.

Saber, juventude e um pouco de ingenuidade e de
didática não são suficientes para se formarem homens e
mulheres conscientes e responsáveis na realização dum
sonho e duma realidade pessoal e nacional.. Não se trata
apenas de transmitir saber e de avaliar o aluno. Este tem
que descobrir-se como consciência num processo de
crescimento sem fim. Mais que nas notas, o padrão de
avaliação e de medição da actividade de professor/aluno
deve verificar-se no desenvolvimento da personalidade e
das competências específicas de cada aluno, à sua
medida e da comunidade.

Rigor não exclui solicitude e encorajamento. Mais
relação e respeito e menos medo e hierarquia. Um
projecto consciente exige mais dos professores e dos
alunos. Disciplina é a base da liberdade responsável.

O sentido da personalidade, o respeito mútuo, e a
consciência de nos encontrarmos a caminho duma
transcendência que supera a própria nação, são, entre
outros valores cristãos, meios avalizados e provados ao
longo da nossa história e que poderiam tornar-se mais
objecto de estudo análise e aplicação num sistema
escolar precário, sempre em crise, perpetuador de crise.

Um cultura iconoclasta que apenas substitui os seus
santos de igreja pelos santos ou corifeus da ideologia, da
literatura, da cultura ou da política não passa de uma
cultura de beatas, que se engana a si própria: imagens
de imagens; e os seus corifeus: cegos guiando outros
cegos...

Professores, políticos, jornalistas, já vai sendo tempo
de deixarmos de jogar às escondidas com o povo e com
a nação. Até quando teremos de continuar a ser um povo de
fugida?...

* professor de Língua e Cultura Portuguesas na Alemanha
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Secundária
Laranjeira

Novo livro
da série

“Harry Potter”
A Biblioteca Escolar da Se-

cundária Manuel Laranjeira vai
associar-se às iniciativas que a
nível nacional vão realizar-se,
no próximo sábado, a propósi-
to do lançamento do novo livro
da série “Harry Potter”, com o
título “Harry Potter e o Príncipe
Misterioso”.

Assim, e considerando que
o lançamento formal do livro
está previsto para as zero ho-
ras de sábado, decorrerão, du-
rante o dia de amanhã, diver-
sas actividades dos livros, ex-
posições de trabalhos de alu-
nos baseados naquelas históri-
as, um encontro de fanáticos
de “Harry Potter” e uma sessão
sobre “cinema, ciência e mito”.

Na noite de sexta-feira ha-
verá uma festa no polivalente
da escola, a qual terminará com
o lançamento e venda do livro,
a partir das zero horas já de
sábado.

A promoção/venda do livro
conta com o apoio da Livraria
Nobel, recentemente instalada
em Espinho.

Secundária
Gomes

de Almeida

Associação
de Pais

– eleição
A Associação de Pais e En-

carregados de Educação da
Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida irá realizar
uma assembleia-geral ordiná-
ria, no próximo dia 21, pelas
21.30 horas, com a seguinte
agenda:

Leitura do relatório de acti-
vidades do ano lectivo 2004/
2005; apresentação e aprova-
ção das contas relativas ao exer-
cício de 2004/2005; eleição dos
órgãos sociais da associação
para o ano lectivo de 2005/
2006.

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS
RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

C/ serviço de:
CAFETARIA * PASTELARIA
SALÃO DE CHÁ * SNACK-BAR

Especialidades:
FRANCESINHAS • MOELAS • CAMARÃO FRITO entre outras...

Rua 23, n.º 794 - Espinho (Junto ao posto da PSP)
Tel. 22 732 62 44   •   Tlm. 96 735 95 74

Servimos refeições económicas

Com 40 anos, vasta experiência
em “pronto-a-vestir”,

distinguindo-se o atendimento ao público.
Boa apresentação. Disponibilidade imediata.

Contacto: 91 774 29 02

SENHORA
Oferece-se

Duas turmas da Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira

Duas turmas da Escola
Secundária Dr. Manuel La-
ranjeira visitaram, anteon-
tem, o jornal Defesa de

Alunos
visitam
jornal
Defesa

de Espinho
Espinho, inteirando-se da
actual conjuntura da Comu-
nicação Social, concreta-
mente da imprensa escrita

– local e nacio-nal –, face às
novas tecnologias e os seus
reflexos na edição e produ-
ção.

Uma turma do 10º ano/
Ciências Sociais e Humanas
e outra do 11º ano/Línguas
e Literaturas poderão, em

breve, complementar esta
experiência com uma visita
ao Museu Nacional de Im-
prensa.

Fotos VÍTOR LANCHA
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A Câmara Municipal de Espi-
nho promove, nos próximos
dias 22 e 23, um ateliê de
construção de marionetas, ori-
entado pelo grupo Teatro e
Marionetas Mandrágora.

Esta iniciativa “dá continui-
dade ao trabalho que tem vin-
do a ser realizado no sentido de
apoiar os elementos dos gru-
pos de teatro, professores e
educadores do concelho.”

O número de inscrições é
limitado, pelo que quem quiser
participar no workshop deve
inscrever-se no Departamento
de Desenvolvimento Local, da
Edilidade, ou pelo telefone
227335866.

A companhia Teatro e
Marionetas Mandrágora surgiu
em Abril de 2002 reunindo ac-

tores, artistas plásticos e
marionetistas, orientando a sua
produção de projectos no
aprofundar das potencialidades
plásticas, artísticas e cénicas
que a marioneta possui.

Desde Abril de 2002 que
tem vindo a desenvolver es-
pectáculos para a infância e
juventude apresentados a ní-
vel nacional; em festivais, tea-
tros, auditórios, bibliotecas e
escolas no continente e arqui-
pélagos. Para além dos seus
espectáculos tem também de-
senvolvido ateliês de constru-
ção de máscaras e de mario-
netas, tanto para crianças como
para adultos.

O grupo Teatro e Marione-
tas Mandrágora colabora regu-
larmente com museus, institui-

ções de solidariedade e galeri-
as de arte, assim como com
outras companhias de teatro,
direccionando esforços no de-
senvolvimento da marioneta e
das suas potencialidades en-
quanto linguagem artística.

A companhia Teatro e
Marionetas Mandrágora tem
ainda investido na formação
dos seus elementos através de
áreas da formação, serviços
educativos, história da arte e
na área da informática e do
webdesign, consolidando es-
forços no sentido de garantir
uma maior e mais qualificada
oferta aos seus diferentes pú-
blicos.

As marionetas serão cons-
truídas com material variado e
é através deste primeiro con-
tacto com o material que se
inicia o processo de trabalho.

“Pretendemos sensibilizar
os intervenientes para a essên-
cia e forma que o objecto ad-
quire através do material utili-
zado.”

Os Ateliês de Construção
de Marionetas de Esponja de
Nível II consistem na constru-
ção de uma marioneta comple-
ta e funcional.

Durante o processo de
construção, o participante re-
cebe os conhecimentos funda-
mentais da modelação da es-
ponja através de corte, dobra-
gem e colagem. No final do
ateliê, o participante dominará
o trabalho em esponja e será
capaz de criar projectos pesso-
ais nesse material.

Nos dias 22 e 23, com o Teatro
e Marionetas Mandrágora

Ateliê de
Construção

de
Marionetas
de Esponja

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Carta aberta ao “novo”
presidente da autarquia

Não sou político, nem quero ser acusado de ambições
políticas, por isso este texto que já está pensado há mais de um
mês só agora saiu da gaveta. A política é para os políticos. Não
quis misturar problemas na Educação no Concelho de Espinho,
nomeadamente da Escola EB1/JI nº 2 de Espinho (Escola da
Tourada), com o período de campanha eleitoral. Ao Poder cabe
resolver os problemas, à Oposição denunciá-los. O que me move
é exclusivamente a defesa dos direitos e da segurança dos meus
dois filhos que frequentam a Escola nº 2 de Espinho.

Posto este esclarecimento prévio, vamos a factos:
O Agrupamento Vertical Sá Couto é o maior em número de

alunos do seu Centro de Área Educativa: tem 1265 alunos no 1º
Ciclo do Ensino Básico (1802 alunos no concelho) e 443 no Pré-
escolar (611 no concelho), ou seja, representa mais de 70% do
universo da população estudantil do concelho (Pré-escolar e 1º
Ciclo).

A Escola nº 2 de Espinho representa mais de 23% do total
alunos do concelho (pré-escolar e 1º ciclo, 87 e 484 alunos
respectivamente) e cerca de 33% do Agrupamento Vertical Sá
Couto.

A Escola nº 2 de Espinho tem quase tantos alunos no 1º CEB
como o Agrupamento Domingos Capela todo. (484 vs. 537)

Quais as consequências pedagógicas e de funcionamento
para a Escola nº 2?

É a única do concelho que funciona exclusivamente no
regime de desdobramento (dois períodos de aulas, um de manhã
das 8 às13 horas e outro de tarde, das 13 às 18 horas).

É a única do concelho que não tem acesso à Expressão
Musical como actividade extracurricular.

É a única do concelho que não tem um serviço de almoço
para os seus alunos, com excepção do 3º e 4º ano, nos dias em

que há Inglês, ou seja, cada turma tem direito a almoço uma vez
por semana.

É a única do concelho em que as aulas de Inglês são
concentradas num só dia e em períodos de 90 minutos, com todas
as consequências negativas que isso acarreta em termos peda-
gógicos (o normal são dois períodos semanais de 60 minutos
cada).

Os professores do turno da manhã são obrigados a acabar as
aulas 10 minutos antes da hora, para arrumar os materiais
escolares e livros dos seus alunos. Os professores do turno da
tarde começam as aulas 15 minutos depois da hora, para dar
tempo de arejar as salas e proceder à sua limpeza (?). Assim, os
alunos da manhã perdem por mês cerca de 220 minutos de tempo
efectivo de aulas (quase 1 dia de aulas) e os alunos da tarde 330
minutos (mais de 1 dia de aulas).

A Escola nº 2 de Espinho é a que apresenta a maior média de
alunos por turma em todo o concelho (mais de 23), com todos
os inconvenientes que isso acarreta em termos pedagógicos e de
acompanhamento aos alunos.

Quais as consequências na qualidade da Higiene e Segurança
dos alunos?

Número de casas de banho insuficientes: duas casas de
banho para servir cerca de 200 alunos na hora do recreio.

A degradação das casas de banho que servem as crianças do
Pré-escolar e do 1º ano (3 a 6 anos) é de tal forma evidente que
até chove lá dentro.

O espaço circulante que é exíguo para o numero de alunos,
Os pontos de reunião inexistentes em caso de incêndio, ou

outro acidente grave.
O piso dos edifícios do lado sul está nitidamente fragilizado,
Não existe um plano e emergência e evacuação.
Perante esta triste realidade (não exaustiva), que afecta

cerca de ¼ dos alunos da Pré e do 1º Ciclo do Concelho, o que
tem sido feito e concretizado para minorar esta situação? Nada!!!

Valha-nos ao menos a dedicação, empenho e esforço do
pessoal docente e não docente desta escola que a trabalhar em
condições tão difíceis, tudo tem feito ao seu alcance para
colmatar todas as falhas e insuficiências.

Por um lado, o Conselho Executivo do Agrupamento Vertical
Sá Couto, não só lava as suas mãos como Pilatos, passando a
responsabilidade para a Autarquia, enquanto entidade responsá-

vel pelo parque escolar da Pré e do 1º Ciclo, como ainda vem
agravando a situação da escola, aceitando cada vez mais alunos
(nos dois últimos anos o numero de alunos a frequentar a Escola
nº 2 aumentou em mais de 100).

Por outro lado, a autarquia não tem cumprido cabalmente
com as suas obrigações legais, decorrentes da Lei nº 159/99,
de 14 de Setembro. Ah, é verdade: são os constrangimentos
orçamentais e sobretudo as transferências de competências
que foram efectuadas sem as devidas contrapartidas financei-
ras do Estado, é a velha teoria “sem ovos não se fazem
omeletas”.

Isto é que é uma verdadeira “pescadinha de rabo na boca”:
uns não fazem porque não está nas suas competências e quem
tem competências não faz porque não tem dinheiro.

Mas então e as obrigações morais para com os nossos
jovens? Promove-se e mantêm-se um estatuto de discrimina-
ção dos alunos da Escola nº 2 face a todos os outros do
concelho? Continuam a beneficiar de condições precárias de
higiene e segurança? Não se estudam e propõem alternativas?
Será que os impostos dos pais da Escola nº 2 não valem o
mesmo de todos os outros?

Chega de desculpas! Vamos ser honestos e frontais: nada
se fez porque não houve vontade (politica?). A Educação nunca
foi uma prioridade: as despesas da Autarquia com a Educação
na Pré e 1º Ciclo, no ano de 2004, falam por si, uns parcos
80.000 euros. Fico-me por este exemplo para não ser acusado
de demagogia, mas quem quiser perceber melhor onde se gasta
muito dinheiro, basta consultar as Actas das reuniões da
Câmara Municipal.

E já agora, onde está o Conselho Municipal de Educação? E
a Carta Educativa do concelho? Estes são instrumentos funda-
mentais para qualificar e desenvolver uma verdadeira politica
educativa para o concelho.

A paciência também tem limites e no meu caso está a chegar
ao fim. Por isso, neste novo ciclo autárquico que agora se inicia,
aqui fica o meu alerta e o meu desejo para que as mudanças que
são urgentes implementar na política educativa do concelho
venham a ser finalmente concretizadas.

José Emanuel Teixeira Carvalhinho
(Espinho)

Sábado, na Rua 19, numa iniciativa
do Clube Automóvel de Espinho

VW ar Solverde
Realiza-se no próximo sába-
do a sétima edição do Encontro
de VW Refrigerados a Ar – VW
ar Solverde, cuja concentração
está marcada para as 10 horas,
na Rua 19, sob a organização
do Clube Automóvel de Espi-
nho.

“À semelhança de anos

anteriores, tentaremos propor-
cionar aos nossos participan-
tes momentos de são convívio,
animação e boa gastronomia,
assim como mostrar o nosso
concelho nas suas mais diver-
sas vertentes.”

Eis o programa: 10 horas –
entrada das viaturas em recin-

to fechado na Rua 19 (entre as
artérias 20 e 14); 11h15 –
breefing; 11h30 – gincana;
13h00 – almoço; 17h00 – acti-
vidades diversas; 20h30 – jan-
tar de encerramento no Hotel
Solverde. As informações po-
derão ser processadas pelo te-
lefone/fax 227312542.

A Oficina de Teatro de
Espinho (Experiment) es-
treia, amanhã, “Vidas”.

A nova representação te-
atral está marcada para as
21.30 horas, no auditório
da Junta de Freguesia de
Espinho, seguindo-se, em
datas a designar, uma pe-
quena itinerância por algu-
mas cidades/vilas.

As situações da peça
centram-se no quotidiano
social, interpessoal e políti-
co, abordando temas como
a prostituição, a paixão, a
loucura, a homossexualida-
de, a droga e a adolescên-
cia.

Amanhã, no auditório da Junta de Espinho

“Vidas”
nova peça
da Oficina
de Teatro

de Espinho
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Amanhã, no auditório
da Junta de Espinho

“Vidas”
nova peça da Oficina
de Teatro de Espinho

A Oficina de Teatro de Espinho (Experiment) estreia, amanhã,
“Vidas”.

A nova representação teatral está marcada para as 21.30
horas, no auditório da Junta de Freguesia de Espinho, seguindo-
se, em datas a designar, uma pequena itinerância por algumas
cidades/vilas.

As situações da peça centram-se no quotidiano social,
interpessoal e político, abordando temas como a prostituição, a
paixão, a loucura, a homossexualidade, a droga e a adolescência.

“A cure for Writers Block”
de Kyle Hasday e Matt Stewart
foi o filme que abriu, na sex-
ta-feira passada, o FEST Cur-
tas (espaço especial televisivo
enquadrado no FEST – Festi-
val de Cinema e Vídeo Jovem
de Espinho agendado entre 9
e 16 de Abril do próximo ano,
no Centro Multimeios).

Dentro do contexto da es-
treita colaboração assumida
entre o FEST – Festival de Cine-
ma e Vídeo Jovem de Espinho e
a SIC Radical, incluí-se o FEST
Curtas, que teve o seu inicio
com o filme “A cure for Writers
Block”, de Kyle Hasday e Matt
Stewart. O programa é apre-
sentado, semanalmente, to-

das as sextas-feiras, às 20.30
horas, com 17 edições, que
se prolongam até ao dia 27
de Janeiro de 2006, na SIC
Radical

Com uma programação de
elevada qualidade esta colabo-
ração vem enriquecer a pro-

posta cultural na televisão por-
tuguesa, com a apresentação
de obras que de outra maneira
não usufruíam de um espaço
no panorama televisivo portu-
guês.

O âmbito do programa é a
apresentação das obras dos

novos valores no cinema. Os
filmes a apresentar são obras
que participaram no ano ante-
rior do FEST – Festival de Cine-
ma e Vídeo

Jovem de Espinho, as quais
foi possível obter os direitos
televisivos.

Esta iniciativa vem elevar o
FEST – Festival de Cinema e
Vídeo Jovem a um outro nível,
uma vez que retira o estigma
de um evento localizado no
tempo durante uma semana
do ano.

Assim sendo o festival, ape-
sar de concentrado numa se-
mana do ano irá continuar com
vida e perto do público por mais
quatro meses.

Na SIC Radical

FEST
Curtas

Manuel Proença

A cerimónia de abertura, para
além do palestrante, contou
com a presença de presidente
da Direcção da Universidade
Sénior de Espinho, Glória Ro-
cha e do presidente da As-
sembleia Geral, Alberto Hes-
panhol.

Perante uma sala bastante
bem moldada, Glória Rocha,
antes da apresentação do con-
vidado, recordou que se trata

do início do “nono ano de acti-
vidades” e agradeceu “a todos
os que nos ajudaram a concre-
tizar este sonho”, nomeada-
mente, “ao presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho, José
Mota”.

Glória Rocha referiu a im-
portância que tem a nova sede
que foi cedida pela Edilidade e
revelou que “já se mostra exí-
gua” para o conjunto de activi-
dades que são levadas a cabo
pela Universidade Sénior de
Espinho.

Por sua vez, Ribeiro da Sil-
va, depois de recordar os laços
que tem com a cidade de Espi-
nho, nomeadamente quando
foi docente na antiga Escola
Industrial, actual Escola Secun-
dária Dr. Manuel Gomes de
Almeida, orientou a sua pales-
tra para a necessidade de se
investigar a história local. Aliás,
o vice-reitor da Universidade
do Porto salientou, também, a
importância da aprendizagem
e para a “necessidade de
reciclagem”.

Ribeiro da Silva referiu que
“Espinho tem história” e que,
por isso, é necessário investigá-
la”. O vice-reitor da Universida-
de do Porto lançou mais algu-
mas ideias propondo um traba-
lho de investigação aos alunos
da Universidade Sénior de Es-
pinho.

Ribeiro da Silva elogiou,
também, o espectáculo de va-
riedades que está a decorrer no
Casino de Espinho, “onde há já
uma pequena pesquisa sobre a
história de Espinho”.

Com a presença do vice-reitor da Universidade do Porto

Universidade
Sénior

de Espinho
abre
ano

lectivo
A Universidade Sénior abriu oficialmente,

na segunda-feira à tarde, o novo ano

lectivo, com uma palestra proferida pelo

vice-reitor da Universidade do Porto,

Ribeiro da Silva, no auditório da

Junta de Freguesia de Espinho.

Fotos VÍTOR LANCHA



13/Outubro/2005

24 

Aquilo que se passou no
sábado, na Nave Polivalente,

no encontro da quarta
jornada (o Campeonato
começou mais tarde, na

terceira jornada, disputada
na passada semana,

correspondendo ao segundo
encontro da época) da Liga

Portuguesa de Andebol,
entre o Sporting Clube de
Espinho/Granzanni Cafés
não foi nem mais nem
menos do que um jogo
de início de temporada,

numa prova que tem vindo
a sofrer as mais terríveis

perturbações desde
que nasceu.

Manuel Proença

Com o Campeonato a não
começar na data que tinha sido
prevista, mais uma vez por
questiúnculas entre a Federa-
ção de Andebol de Portugal e a
Liga, os espinhenses viram-se
confrontados com algumas le-
sões nas suas mais influentes
‘pedras’. Daí que o técnico,
Ricardo Tavares, tenha rodado
muito pouco os seus jogado-
res. Aliado a isto, alguns aza-
res, fruto da contingência do
próprio jogo, levaram a que a
equipa do Belenenses não ti-
vesse sentido, aparentemente,
muitas dificuldades. Mas ao
técnico da equipa da capital
restou saber fazer render as
armas que dispunha, utilizando
ao longo de sessenta minutos,
todos os seus jogadores, de
forma regular.

O desempenho táctico da
equipa do Sporting de Espinho
acabou por ser abafado por
algumas falhas, do ponto de

Andebol

Belenenses
vence

em Espinho
vista individual, fruto de uma
natural desconcentração, re-
sultado de um elevado desgas-
te físico. A equipa espinhense
contou com uma dúzia de fa-
lhas técnicas, contra apenas
três do seu adversário. Só em
livres de sete metros, por exem-
plo, os ‘tigres’ falharam cinco,
convertendo outros cinco!

É de realçar a prestação de
dois atletas na turma espinhen-
se. Primeiro, o lateral-esquer-
do, José Coelho, que foi um
verdadeiro ‘abono de família’.
Depois, o desempenho do jo-
vem extremo-esquerdo, Gus-
tavo Silva, formado nas escolas
espinhenses e um verdadeiro
exemplo do bom trabalho que
o clube vem fazendo de há
alguns anos a esta parte.

No final do encontro, o trei-
nador do Sporting Clube de
Espinho/Granzanni Cafés,
Ricardo Tavares, estava triste,
sobretudo porque, em sua opi-
nião, “estes números não tra-
duzem a realidade”.

E explicou:

“Ninguém pense que o
Belenenses não sentiu dificul-
dades em derrotar-nos! Nós na
segunda parte estivemos a dois
golos de diferença! A nossa
equipa jogou, praticamente,
com sete jogadores, enquanto
o nosso adversário pode contar
com 13. A partir de determina-
da altura a quebra física foi
notória. A diferença do resulta-
do não esteve na qualidade
quer do sete inicial do Sporting
de Espinho, quer do Belenen-
ses, mas sim na quantidade de
opções que o nosso adversário
tem e que nós, por motivo de
lesões, não temos neste mo-
mento”.

Segundo o técnico espi-
nhense, “no nosso seis inicial
ofensivo, três atletas estão
lesionados. Isto significa que
não dispomos de cinquenta por
cento da equipa”.

Ricardo Tavares não desar-
ma e garante que “vamos ter
de trabalhar com os jogadores
que temos porque não podere-
mos contar nem com o Filipe
Mota, nem com o Bosko. Va-
mos defrontar o Setúbal que é
uma equipa com os mesmos
problemas que temos, ou seja,
é-nos equiparada. Penso que
nesse encontro a luta será mais
igual àquela que se viu hoje”.

Por fim, Ricardo Tavares

fez questão de dizer que “os
nossos jogadores deram tudo
aquilo que tinham para dar e
ficaram esgotados”.

Sp. Espinho, 25
Belenenses, 35

Jogo Nave Polivalente.
Árbitros: Hugo Virgílio (Lis-

boa) e Felisberto Silva (Madei-
ra).

Sporting de Espinho/
Granzanni Cafés – Luís Car-
valho (GR), Jorge Ribeiro (2),
Daniel Santos (3), Leonel San-
tos (4), Igor Araújo (3), José
Coelho (11, 5 de 7m) e Gustavo
Silva (1).

Jogaram ainda: Rui Gre-
gório (GR), Dário Fernandes
(GR), Filipe Martins, João Lopes,
Luís Izidoro (1) e José Soares.

Não utilizado: Rui Silva.
Treinador: Ricardo Tavares.
Belenenses – Humberto

Gomes (GR), Vladimiro Pinto
(5), João Pinto (9, 2 de 7m),
Pedro Matias (4), Tiago Silva
(1), Nuno Roque (1) e Diogo
Pinheiro (4).

Jogaram ainda: Tiago
Moreira (GR), André Valério,
José Costa (4), Francisco Baca-
lhau (7, 5 de 7m), Nelson Pina,
Tiago Fonseca e Pedro Spínola.

Treinador: José Tomás.
Ao intervalo: 10-15.

Fotos VÍTOR LANCHA

227 340 017  /  966 344 404
ana_paula_pinto@cgr-consultores.com

VENDE-SE  RIOMEÃO
Moradia T3

Usada, 2 frentes, cozinha e copa, recuperador
de calor com saída para a sala e cozinha, wc´s

com espelhos, tectos falsos com focos,
soalho flutuante, aproveitamento do sótão.

Garagem fechada 1 carro, jardim.
Excelente preço: 155.000 Euros

227 340 017  /  966 116 732
vitor_coelho@cgr-consultores.com

VENDE-SE  ESPINHO
Moradia Rua 18

Nova, terraço com 120 m2 com elevador, aq.
central, aspiração, estores eléctricos, garagem

fechada 4 carros, arrumos, tecto falso
com focos, lavandaria, soalho fizelia, cozinha

em granito com 20 m2, equipada Siemens
e WC’s em mármore.

227 340 017  /  966 344 583
carmen_rolo@cgr-consultores.com

VENDE-SE  ESPINHO
T2 — Rua 34

Prédio dos Correios, em óptimo
estado, 6.º Andar Nascente, com 3

óptimas varandas e Lugar de Garagem.
Apenas 105.000 Euros

desporto
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS
T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlm. 968670340.

T2 (NOVO) perto de Espinho, com arrumos e cozinha equipada,
72.500 Euros. Tlm. 917060170.

MORADIA - Nogueira da Regedoura - Vistas de mar (Espinho).
Próximo do Nó da A1 (1.500 mts.). T4 + Escritório, cozinha
equipada, aq. central, garagem para 6 carros. 917060170 /
914291345 / 917812902.

CASA c/ duas habitações (r/chão + 1.º andar), c/ entradas
independentes, c/ 3 frentes e lugares de garagem. Centro de
Espinho. Contactar telef. 227620207 (das 19h30 às 21 horas).

T2 c/ suite, cozinha equipada, lavandaria, lugar de garagem, sala
30 m2 c/ lareira, vista de mar, 2 varandas nascente e poente.
Junto a escola. Preço negociável. Pela urgência. Inf.: 917106077.

ESMORIZ – T2, em condomínio fechado, com aquecimento
central e electrodomésticos. Contactos: 962405515 * 256374883.
CGR - Ami 1817.

ESMORIZ – T1 * T2 *  T3 dúplex’s. Em início de construção.
Contactos: 962405515 * 256374883. CGR - Ami 1817.

ESMORIZ – LOTES para construção de moradias. Contactos:
962405515 * 256374883. CGR - Ami 1817.

T2 - S. FÉLIX DA MARINHA, c/ vista para o mar, c/ garagem
fechada, 130 m2, 2 WC, 2 varandas. Como novo. Óptimo preço.
Tlm. 969265533.

T3 ESPINHO, com garagem e arrumos, 2 WC, lavandaria - Só visto
- 97.500 Euros. Paulo Sérgio P. S.M.I. UNIP – Lic.ª 824 AMI. Tel.
227830042 / 919280799.

MORADIA DE LUXO ESPINHO – 4 quartos, área coberta 200 m2,
cozinha equipada electrodomésticos, G. I. 2 carros, anexos,
lavandaria, churrasqueira, jardim - Só 300.000 Euros. Paulo
Sérgio P. S.M.I. – Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 / 919280799.

ANDAR MORADIA jt.º IC24, cozinha equipada, garagem e arrumos,
aquecimento, 3 quartos - Espectacular - Euros 110.000. Paulo
Sérgio P. S.M.I. – Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 / 912181656.

TERRENO J/ ESPINHO – Com 500 m2, para moradia de 4 frentes,
75.000 Euros. Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI - el. 227830042
/ 968138723.

T1 J/ ESPINHO – A 300 metros da praia, aquec. central, lareira,
2 W.C., 75.000 Euros. Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI - el.
227830042 / 968138723.

T3 DUPLEX ESPINHO – Vistas para o mar com terraço, garagem
para 2 carros e arrumo – Euros 200.000. Paulo Sérgio P. SMI -
Lic.ª 824 AMI - el. 227830042 / 968138723.

T2 – ESPINHO Rua 62, totalmente remodelado, aquec.central,
estores eléctricos, electrodomésticos, resguardos banheira e
base, espelhos, tectos falsos com focos, 3 varandas, arrumo no
sótão e garagem fechada. Preço: 125.000 Euros. Tel.: 227340017
- Tm: 966344404 - CGR - AMI 1817.

T3 ESPINHO, Usado, Rua 36, sul poente, com electrodomésticos,
cortinas e alguns móveis, em óptimo estado, 1 lugar garagem.
Preço: 125.000 Euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966344404 - CGR
- AMI 1817.

T2 ESPINHO junto à igreja. Novo com aquecimento, aspiração,
estores eléctricos, garagem fechada, cozinha equipada e tectos
falsos com iluminação. Nascente Poente. Tel. 227340017 – Tlm.
966116732 - CGR-AMI 1817.

T4 JUNTO AO LICEU, usado em óptimo estado, área 180 m2, 3
frentes, aquecimento central. Recuperador calor. Garagem fechada
2 carros e arrumos. Só 155.000 Euros. Tel. 227340017 - Tlm.
966344583 - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO, USADO, em excelente estado, R/C elevado, cozinha
equipada, lugar de garagem e arrumo. Só 107.500 Euros. Tel.
227340017 - Tlm. 966344583 - CGR - AMI 1817.

CASA, construção recente, pequeno quintal, em Tropeço - Arouca
- 35.000 Euros. Telef. 256943637 ou 963434806. Trata o próprio.

MORADIA RÚSTICA, c/ 4 frentes, tipo T4 a 100 mts. da igreja de
Anta, c/ 450 m2. Bom preço. Contactar: 916497547.

APARTAMENTOS T2 * T3 * T4 - Novos e usados em bom estado.
Espinho e arredores. A partir de 60.000 Euros. Tlm. 919278338
- GGA - AMI 5863.

T1 - Condomínio fechado, vídeo porteiro, bons acabamentos,
lugar de garagem, arrumos, caixilharia dupla, aquecimento cen-
tral. 85.000 Euros. Tlm. 919278338 - GGA - AMI 5863.

T3 EM ANTA - Bom estado de conservação c/ boa construção.
Excelente localização solar. 85.000 Euros.Tlm. 919278338 - GGA
- AMI 5863.

T3 ESPINHO - Rua 19. Excelente exposição solar, garagem,
óptimas áreas, varanda, lareira. preço: 115.000 Euros ± 23.000
cts. (negociável). Tlm. 965462661 - 912299783.

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tel./Fax: 227313129. Tel. 226062165 - Fax
226060085 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 16 horas.

 ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ARMAZÉM junto a Espinho, com 180 m2 – 850,00 Euros. Boa
localização. Contacto: 919831732.

ALUGO EM PARAMOS LOJA p/ escritório ou pequeno comércio.
Tlm: 917553668.

EM ESPINHO T3 - Rua 62, com lugar de garagem e arrumos.
Contactar: 256182877.

ALUGA-SE ou VENDE-SE T4 em Espinho. Alugam-se quartos. Tlm.
933733407.

ALUGA-SE QUARTO no centro de Espinho. Tlm. 919210326.

COMPRAS

COMPRO T1/T2. Pago 80.000 Euros. Local: dentro de Espinho.
Ligue: 967061526.

MENSAGENS

PERCA PESO E VOLUME com programa nutricional Herbalife –
Tlm. 962878733 * 919703506 – Manuel Mota.

CAVALHEIRO com 72 anos, com boa apresentação, divorciado, de
respeito, com algum valor, não fumador, deseja encontrar
senhora dos 50 aos 60 anos, com as mesmas condições para
formar um lar. Resposta a este jornal ao n.º 14961.

OFERTAS

SENHORA com 50 anos de idade, com 9.º ano de escolaridade,
carta de condução e Curso de Socorrismo, pretende colaborar em
apoio a senhoras, crianças ou em instituição em regime de part-
time. Tlm. 916530685.

  PASSA-SE

RESTAURANTE no centro de Espinho. Motivo doença. Telef.
227327112.

CAFÉ – S. Félix da Marinha, a 200 mts. de Espinho. 25.000 Euros.
Telef. 227348835.

SUPERMERCADO em Silvalde, bem localizado. Tlm. 918834132.

TRESPASSA-SE NEGÓCIO em Espinho no ramo da beleza, saúde
e bem-estar. Tlm. 939751840.

PRECISA-SE

RAPAZ ou RAPARIGA para Restaurante em Espinho. Tlm.
917524569.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

PINTURAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL – Remodelações - interior e
exterior. Serviços de pintura, pladur, azulejos, pichelaria, carpin-
taria, serviço geral. Com 20 anos de experiência. Tlm. 914161216
- José Oliveira - Paços de Brandão.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

APARTAMENTO T1, c/ boas áreas - S. Félix da Marinha, junto à
antiga Est. Nac. 109, perto do IC1 e da estação da Granja (CP).
Preço: 55.000 Euros / 11.000 cts. Telef. 227343172.

T2 - No centro de Espinho, junto à Igreja. Telef: 227647505 e tlm:
914204426.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 duplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

desporto/publicidade

Pela Confederação
do Desporto de Portugal

Miguel Maia candidato
a Desportista do Ano

A Confederação do Desporto de Portugal (CDP) irá promo-
ver no próximo dia 10 de Novembro, no Casino do Estoril, a
sua 10ª Gala Anual de Desporto, na qual irão ser entregues
os prémios aos melhores desportistas do Ano. O voleibolista
do Sporting de Espinho, Miguel Maia, é um dos candidatos a
esta eleição que decorre on-line até ao próximo dia 24, no site
http://www.tvcabo.pt/Forms/GalaDesporto/default.aspx.

Entretanto, a equipa sénior de voleibol do Sporting de Espinho
apresentou-se aos seus associados e adeptos, no sábado. Os
‘tigres’ venceram por 3-1 a equipa da Associação Académica de
Espinho.

Futebol júnior

‘Tigres vencem
em Ovar

A equipa de futebol júnior do Sporting Clube de Espinho foi ao
terreno da Ovarense arrancar uma vitória por 1-0.

Os ‘tigres’ jogaram, assim, mais uma jornada do Campeonato
Distrital de Aveiro daquela categoria.

Futebol popular

Pontapé de saída
para as interconcelhias
Jogou-se no fim-de-semana a Taça Federação do Norte , onde

estiveram envolvidas as equipas espinhenses do Cruzeiro, Magos
e Rio Largo.

O Cruzeiro e os Magos encontraram-se, num encontro dispu-
tado no relvado sintético do Complexo Desportivo de Paramos,
cabendo à equipa antense a vitória por 1-0.

No outro encontro, a equipa do Rio largo foi à Póvoa de
Varzim, ao campo do Terroso, empatar a um golo.

Hóquei em campo da Académica

Em frente na Taça
A equipa de hóquei em campo da Associação Académica de

Espinho garantiu a presença nos quartos-de-final da Taça de
Portugal, ao empatar com o União de Lamas (0-0) e vencendo o
Sport Clube do Porto, por 5-2.

Hóquei em patins

Dupla vitória
academista

A equipa e Hóquei em patins da Associação Académica de
Espinho aiu vitoriosa dos dois confrontos que teve em casa, a
contar para o Campeonato nacional da II Divisão, Série B. Os
academistas bateram o Mealhada por 6-1 e a Associação Académica
de Coimbra, por 2-0.

Nos restantes escalões etários registaram-se os seguintes
resultados:

H. Marco, 3-Ac. Espinho, 3 (juniores); H. Marco, 1-Ac.
Espinho, 6 (juvenis); Ac. Espinho, 2-Nortecoope, 2 (iniciados);
Ac. Espinho, 7-Nortecoope, 1 (infantis A).

Futsal

Derrota e empate
da Novasemente

A equipa de futsal da Novasemente perdeu o jogo diante o
Nogueiró (4-2), a contar para a segunda jornada do Campeonato
Nacional da II Divisão, Série A. Os antenses, na terceira jornada,
acabaram por empatar (4-4) com o Coimbrões.

A Novasemente conta, apenas, com dois pontos, na tabela
classificativa, resultado de dois empates.
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- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (14)
Sábado (15)
Domingo (16)
Segunda (17)
Terça (18)
Quarta (19)
Quinta (20)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

RUA DA GUIMBRA – ANTA

José Alves de Oliveira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos e demais família, agrade-
cem todas as provas de carinho e
amizade quando do funeral do seu
ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comuni-
cam que será celebrada missa do 7.º
dia, por sua alma, domingo, dia 16,
pelas 10 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. A todos do coração agrade-
cem.

Anta, 13 de Outubro de 2005

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

RUA DO RAMEIRO – GUETIM

José Pereira Bouças
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filho, noras, ne-
tos e demais família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pes-
soas que estiveram presentes no
funeral do seu ente querido e
comunicam que a missa do 7.º
dia, por sua alma, será celebrada
hoje, quinta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Paroquial de Guetim.
Agradecem a todos quantos parti-
ciparem na Santa Missa.

Guetim, 13 de Outubro de 2005

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

ESMOJÃES – ANTA

Joaquim Ferreira da Costa
Agradecimento

Sua esposa, filhos, nora e restan-
te família, agradecem, reconhecida-
mente, a todas as pessoas amigas
que estiveram presentes no funeral e
na missa do 7.º dia do seu ente
querido ou de outro modo se asso-
ciaram à sua dor.

Anta, 13 de Outubro de 2005

Alzira de Sousa Nogueira
Missa do 18.º Aniversário

Sua filha vem, por este único meio,
comunicar que manda celebrar missa por
alma da saudosa extinta, dia 21, sexta-
feira, às 8 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Agradece desde já a quem possa
comparecer.

Vende-se
T2  Rua 31/16 - 3.º Andar

USADO - Bom estado conservação s/ garagem
e s/ elevador   •   Preço: 85.000,00 Euros

Tlm. 963 028 335

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se

ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/
mobília  *  Feira - T1 e T2 p.
Hospital *  Escritórios p/ serviços
- Rua 19

Vende-se

ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2

- Usado - Centro * T3 Dúplex no
centro de Espinho *  Vivendas -
Anta  *  T2 - Antas - Porto *
Terreno para 1 moradia - Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo.

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ........................... 22 734 23 51
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Missa do 13.º Aniversário

Na passagem do
13.º aniversário do
falecimento do seu
ente querido, a famí-
lia, recordando-a com
profunda saudade,
participa às pessoas
de suas relações e
amizade, que dia 18
de Outubro, terça-fei-
ra, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espi-
nho, será celebrada
missa por sua alma.

Desde já agrade-
ce a todos quantos
participarem na San-
ta Eucaristia.

Herminia Alvarez Fernandez

TOTOBOLA
Concurso Extra dos Ór-

gãos de Informação n.º 42/
2005, de 18 e 19/10/2005.
Prognóstico “Defesa de Espi-
nho”, Redacção Desportiva:

1. FC Porto-Inter ................... 1
2. B. Munique-Juventus ......... 2
3. Sparta-Arsenal .................. 2
4. Panathinaikos-Barcelona ... X
5. Udinese-W. Bremen .......... X
6. Manchester Utd.-Lille ......... 1
7. Villarreal-Benfica ............... 2
8. Ac. Milan-PSV Eindhoven .... 1
9. Lyon-Olympiacos ............... 1

10. R. Madrid-Rosenborg ......... 1
11. Anderlecht-Liverpool ......... X
12. Chelsea-Bétis .................... 1
13. G. Rangers-Artmedia .......... 1

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 42/2005, de
16/10/2005. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

1. Sporting-Académica ........... 1
2. Guimarães-Nacional ........... 1
3. Naval-Belenenses ............. X
4. Penafiel-Setúbal ................ 2
5. E. Amadora-Marítimo ......... 2
6. U. Leiria-P. Ferreira .......... X
7. Leixões-Beira Mar ............. X
8. Estoril-Ovarense ................ 1
9. Aves-Moreirense ................ 1

10. Barreirense-Varzim ............ 2
11. Marco-Santa Clara ............. 1
12. Corunha-Barcelona ........... X
13. At. Madrid-R. Madrid .......... 1

Ponto
Informativo
(Rua 14)

vende-se no
Posto
Repsol

(Silvalde)

vende-se no

Papelaria
Papagaio
(Rua 19)

vende-se na
Café

Athena
(Anta)

vende-se no
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Manuel Leite Soares
Missa do 3.º Aniversário

Sua esposa, filhos, genro, nora, ne-
tos e bisnetos vêm, por este meio, partici-
par que será celebrada missa, por alma do
seu ente querido, dia 18, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Paroquial de Guetim. Des-
de já agradecem a quem comparecer.

D. Luciana Moreira
de Figueiredo Marques

Missa de Aniversário Natalício
A família vem, por este meio, comunicar às

pessoas de suas relações e amizade que será cele-
brada missa por sua alma, dia 17, segunda-feira,
às 18 horas, na Igreja Matriz de Espinho, data em
que o seu ente querido completava 87 anos de idade.
Desde já agradecem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 13 de Outubro de 2005

Américo Gomes de Oliveira
Agradecimento

O Centro Social de Pa-
ramos, cumpre o doloroso de-
ver de participar a todas as
pessoas de suas relações e
amizade o falecimenro do Só-
cio Benemérito Sr. Américo
Gomes de Oliveira. Agrade-
ce também a todos quantos
assistiram ao seu funeral e
missa do 7.º dia.

Paramos, 13 de Outubro
de 2005

(96 anos)

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

8 Anos de Profunda Saudade e Dor
Na passagem do 8.º Aniversário do falecimento

do seu ente querido, a família recordando-o com
profunda saudade, participa às pessoas de suas
relações e amizade, que quarta-feira, dia 19, às 8
horas, na Igreja Paroquial de Anta, será celebrada
missa, por sua alma.

Amar-te sempre
esquecer-te nunca.

Marcel F. de Sá

ANTA

Cinco Anos de Eterna Saudade

Seus filhos, genro, nora e
netos vêm, por este meio,
participar a todas as pessoas
das suas relações e amizade,
que serão celebradas missas
por sua alma, quarta-feira,
dia 19, pelas 8 horas, e sába-
do, dia 22, pelas 17 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.

Desde já agradecem a
quem possa comparecer.

Carlos Francisco Marinheiro

Carlos Alberto Barbosa Fernando
Missa do 11.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora, genro e
demais família, participam às pessoas de
suas relações e amizade que, no próximo dia
20, quinta-feira, às 19 horas, será celebrada
missa em sufrágio de sua alma, na Igreja
Matriz de Espinho, pelo que desde já agra-
decem a quem comparecer.

“D. Olguinha”

“Deixou o sofrimento da terra
Pela felicidade do Céu
Chorar por ela é sinal de dor,
Rezar por ela é sinal de amor.”

A família participa que por
sua alma será celebrada missa na
Igreja Matriz de Espinho, dia 16, do-
mingo, às 19 horas, agradecendo a
todos que possam estar presentes.

Espinho, 13 de Outubro de 2005

Olga Alves Luís Rodrigues Figueiredo
Missa do 8.º Aniversário

ESPINHO

José Castro de Sá
Missas do 3.º Aniversário

Seus filhos, noras, genro, netos e
restante família vêm, por este meio,
participar que serão celebradas mis-
sas por alma do saudoso extinto, dia
17, segunda-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde e às 18
horas, na Igreja Matriz de Espinho, e
dia 18, terça-feira, às 19 horas, na
Igreja Paroquial de Guetim.

Desde já agradecem a quem com-
parecer.

Filho: José Manuel Sá Castro
Filha: Maria Natália Sá Castro Rocha Martins
Filho: Nuno Vasco Sá Castro

Há 20 anos
que partiste

para a companhia
do Senhor.
Tua esposa
e teus filhos
recordam-te

sempre com amor.

Manuel de Sá Couto Alves

Augusto Oliveira Gomes
Missa do 2.º Aniversário
Com amor tu partiste
Com saudade nos deixaste
Com amor e muito carinho
Da família que tanto amaste.

Sua esposa, filhos, genro, netos e pai man-
dam celebrar missa, dia 17, segunda-feira, às
18h30, na Capela de N.ª S.ª do Mar, em Silvalde.

Armando de Pinho Pinhal
Missa do 4.º Aniversário

Sua esposa, filhas, genros, neta e sua
mãe vêm, por este meio, participar que
será rezada missa por sua alma, dia 15,
sábado, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Agradecem desde  já a quem
comparecer.

Emília Esteves Trindade do Rio
Missa do 7.º Aniversário

Seu marido, filhos, genros e netos
vêm, por este meio, participar que será
rezada missa por sua alma, dia 20,
quinta-feira, às 18,30 horas, na Capela
N.ª S.ª do Mar. Agradecem desde já a
quem comparecer.

Maria Celeste Martins
Missa do 7.º Aniversário

A família vem, por este meio, participar
que será celebrada missa pelo seu eterno
descanso, no próximo dia 18, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a todos quantos partici-
parem neste acto religioso.

Espinho, 13 de Outubro de 2005

BAIRRO PISCATÓRIO - CASA 62 - SILVALDE

Manuel Pinto Gonçalves
Missa

do 2.º Aniversário
Sua esposa, filhos, nora,

neto e restante família vêm,
por este meio, participar que
será celebrada missa por alma
do saudoso extinto, dia 20,
quinta-feira, às 19 horas, na
Capela de Nossa Senhora do
Mar. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Silvalde, 13 de Outubro de
2005

(Manuel Baixinho)
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O espinhense Luís Pisco de-
dica-se há mais de uma década
à criação de peixes e constru-
ção de aquários. Em sua casa,
em Nogueira da Regedoura, o
espinhense possui quatro lagos
artificiais, onde se encontram
mais de três centenas de pei-
xes adultos de água fria.

A Aqualântico, do espi-
nhense Luís Pisco e sua mu-
lher, em Nogueira da Regedou-
ra, completou, recentemente,
o seu 11.º aniversário. O jovem
criador de peixes espinhense
dispõe de um espaço cheio de
aquários, com peixes de todas

Jovem espinhense dedica-se à aquacultura

Mais de 300 peixes em lagos artificiais
as espécies, em cerca de seis
dezenas de aquários. No exte-
rior de sua casa, num terreno,
Luís Pisco construiu quatro enor-
mes viveiros, onde cria peixes
de água doce, disponde de cer-
ca de três centenas de peixes
adultos e cerca de três mil pei-
xes pequenos, “nascidos há
muito pouco tempo e por uma
brincadeira”.

No interior do seu estabele-
cimento comercial, Luís Pisco
dispõe de um enorme aquário,
com corais, onde se encontram
algumas espécies tropicais.

Esta paixão nasceu “depois

de eu sair da tropa” uma vez
que “quando eu era miúdo, tal
como actualmente o meu filho,
só queria jogar à bola na rua
com os meus amigos”. Segun-
do Luís Pisco, o seu pai já tinha
alguns aquários em casa e, por
isso, foi-se entusiasmando com
a aquacultura.

Actualmente, Luís Pisco é
conhecido em todo o país, quer
pela variedade de espécies,
quer pela forma entusiasta com
que vive esta paixão.

Manuel Proença

No sábado na Junta de Espinho

A Câmara Municipal de Es-
pinho organiza o concurso de
fotografia “Onde o Olhar se
Prende” que visa incentivar a

“Onde
o Olhar

se prende”
produção fotográfica enquanto
modo privilegiado de comuni-
cação e expressão. Na exposi-
ção dos trabalhos a concurso

estarão expostas 191 foto-
grafias de 40 participantes de
todo o país.

O júri, constituído pelo ve-
reador António Canastro,
António Costa Valente, pro-
fessor no Departamento de
Arte e Comunicação da Uni-
versidade de Aveiro e João
Paulo Sotto Mayor, fotógrafo,
seleccionará seis fotografias
(três a cores e três a preto e
branco), que serão premia-
das. A abertura da exposição
e entrega de prémios será no
sábado, pelas 21.30 horas,
na galeria da Junta de Fre-
guesia de Espinho.
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